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colhidos-do povo levantar polemica n'esse| 


terreno. 


Estes homens de Estado pertencem, em 


SEXTA-FEIRA 1% DE MAIO DE 1867 


Ramos, como já o dissemos. 
Apezar das fadigas e do tempo que consomem 
os negocios do Estado, mormente n'esta cpocha em 


linha recta, á mesma eschola d'esses outros | que elles triplicaram, Sua Magestade o imperador, 
que combatem a imigração estrangeira, com | como o Brazil inteiro sabe, nunca abandonou os se- 


medo de ser ameaçada a existencia politica 


Uma folha diaria desta côrte divulgou | do imperio do Brazil. 


que o governo já tinha elaborado um proje- 


cto sobre a emancipação dos escravos, € &C- ção ha-de ir comprehendendo, cada vez me- 
crescentára que esse projecto já havia sido |Jhor, quaes os seus verdadeiros interesses .e 


discutido pelo conselho de Estado, onde me- 
recera adhesão quasi unanime, havendo di- 
vergencia unicamente em quanto à opportu- 
nidade da medida. As bazes desse projecto, 
segundo as informações que tivera a referi- 


da folha, são as seguintes: 

1.º A escravidão cessará totalmente no anno 
de 1900, isto é, d'aqui a 33 amos. 

2º O Estado indemnisará aos proprietarios, 
cujos escravos ainda existam n'aquella epocha. 

3º Desde a promulgação da lei serão reputa- 
dos livres os filhos das actuaes escravas. 

4.º Aquelles desses filhos que forem educados 
nas casas dos senhores de suas mãis, servirão a es- 
ses até à idade de 20 annos gratuitamente, e de en- 
tão por diante conforme convencionarem. 

5.º Crear-se-hão juntas de emancipação em 
gds municipios para fiscalisarem o cumprimento 

a lei. 

6.º Será determinado um prazo certo para a 
emancipação dos escravos da nação, e quanto aos 
dos conventos o governo convencionará com as or- 
dens religiosas o modo de effectuar o seu res- 


gate. 

7.º Estabelecer-se-ha um fundo para o resga- 
te annual de um certo numero de escravos, dema- 
neira que poucos existam na epocha da emâncipa- 
ção Sp 

m seguida a esta publicação appareceu 
no «Diario official» a seguinte declaração: 

Não é exacto que «já esteja» organisado o pro- 
jecto sobre emancipação de escravos, que deve ser- 
vir de base à discussão das camaras. O governo 
«trata d'esse trabalho», e nada tem por ora que 
accrescentar ao que a respeito de tal assumpto se 
publicou no «Diario Oficial» de 4 do corrente. (1) 

« Palavras tão vagas, tão banaes, publica- 
das pelo orgão do governo úcerca de tão ma- 
gno assumpto, que interessa vitalmente o di- 


reito e a conservação da propriedade, que 
altera e modifica o trábalho tradiccional, que 
reforma os costumes da sociedade inteira, 
que, finalmente, interessa á estabilidade das 
proprias instituições, do proprio governo, que 
tem na producção agricola o fundamento da 


sua prosperidade, a fonte dos seus recursos Polycarpo Lopes de Leão permissão por no-|pido por ápartes do snr. Lopes M 


veros estudos da sciencia e o cultivo das letras, 
que teem grangeado ao nosso monarcha uma repu- 
tação no mundo. Agora mesmo, Sua Magestade di- 


A despeito d'estas vozes retrogradas ana-| gnou-se auxiliar os authores d'aquelle trabalho, e, 


quem lh'os sabe pôr em prática. 


segundo nos consta, honrou-o com a sua revisão. 
'. Correspondendo ás nobres tradições da sua fa- 

milia em que as letras foram sempre cultivadas, 

Sua Alteza o snr. conde de Eu incumbiu-se de ver- 


Ultimamente houve uma assemblea dos |ter para o francez o trabalho mencionado, que as- 
socios que pertencem á Associação Interna- |sim já está publicado em duas linguas. 


cional de Immigração para o fim de resolve- 


O deputado portuguez Vieira de Castro 


rem ácerca do relatorio da directoria e con-|partiu para a Bahia, e a respeito d'este dis- 


tas do thezouro, bem como sobre a continua- 
ção ou dissolução da sociedade, visto como 
ella não dispunha de meios sufficientes que 
garantissem o prolongamento de sua preca- 
ria existencia. A assemblea approvou o rela- 
torio e contas e deliberou que a sociedade 
continuasse em suas funcções, sendo tambem 
approvada uma proposta do membro da di- 
rectoria Haupt para que d'ora em diante se 
concentrassem os esforços da sociedade no 
cuidado do bem estar material dos immi- 
grantes. 

| Escusado será dizer que estes immigran- 
tes são os que forem importados dos Estados 
Unidos da America, de cuja procedencia en- 
traram n'este mez 137, sendo 104 conduzi- 
dos pelo paquete da carreira, e 33 por um 
hiate. ro 
“Da Ilha do Sal entraram tambem n'este 


porto, a bordo do patacho portuguez «Eva- 


risto», 50 immigrantes portuguezes. | 

— (O tenente coronel João Tavares Guer- 
ra, commandante do 4.º batalhão da guarda 
nacional, que fôra, pelo governo, mandado 
responder a conselho de disciplina pelo facto 
relatado na correspondencia passada, está li- 
vre de culpa e pena, por não ter o conselho 
que o julgou, achado materia para accusação. 

— Hoje os amigos enthusiastas do ex- 
plenipotenciario brazileiro no Rio da Prata, 
Francisco Octaviano de Almeida Rosa, dão- 
lhe um banquete de 30 talheres no hotel da 
Europa. 2d 

— Por decretos imperiaes se concedeu a 


tincto mancebo diz a supracitada folha : 

Este distincto orador portuguez, não podendo 
realisar a promessa que fizera de dar uma prelecção 
litteraria para offerecer o producto d'ella ao Asylo 
de Invalidos da Patria, entregou ao snr. conselhei- 
ro Dantas, ministro da agricultura, a quantia de 
1:0005000 réis para ter aquella applicação. 

O «Diario do Rio» foi dos primeiros a reconhe- 
cer os talentos do nobre parlamentar, e prasa a 
Deus que não seja dos ultimos a agradecer-lhe em 
nome do paiz e da humanidade esse espontaneo au- 
xilio ao estabelecimento destinado aos infelizes que 
estão affrontando todos os perigos pela patria, e que 
a ella voltam pobres e mutilados. 

Honra a quem no seio do luxo e da riqueza 
não se esquece dos infelizes; honra 'ao illustre ca- 
valheiro que se encarregou de desempenhar tão 
honrosa commissão. | 
- Vieira de Castro dirigiu uma carta de 
despedida ao poeta brazileiro Machado de 
Ássiz, à qual, foi publicada nos principaes 
jornaes d'esta corte. e 


Pernambuco 

A provincia de Pernambuco contintia no 
estado anormal de que por vezes temos da- 
do noticia. Os odios e malquerenças politicas 
exacerbadas pelos conflictos que se deram 
em algumas assembleas eleitoraes, por occa- 
sião das ultimas eleições para deputados, oc- 
casionaram na assemblea legislativa provin- 
cial, que na: actualidade está funccionando, 
discussões pouco placidas. mit 

Discutia-so alli, em sessão de 24 de abril, 
o parecer não approvativo da eleição do snr. 
dr. Jacobina. Orava contra o parecer o snr. 
Costa Ribeiro, que por vezes era interrom- 
ado. Al- 


e meios de administração, causaram geral|venta annos para lavrar minas de: cobre e! gumas pessoas que occupavam a galeria in- 
desgosto em todos. quantos se interessam pe- | outros mineraes na comarca da Chapada, da |te vieram co pata E convenientes, 
e 


la boa ordem e prosperidade deste paiz. À 
mesma supracitada folha faz, a tal respeito, 
as seguintes judiciosas ponderações: 


Esta declaração do governo não nos satisfaz, tros mineraes na comarca de Jequitinhonha, | quaes, continuando pouco depois, se conclui- 
a hd , ” : a, a ERR” aa 


provincia do Maranhão, e ao bacharel Thco- 
philo Carlos Benedicto Ottoni permissão por 
tres annos para explorar minas de ouro e ou- 


A ex º - . , , 

ue | das p | , - 
gro gsodo repentina gelo pnr.. Maghado, pro 
vocaram uma grande assuada, que motivou 
a suspensão dos trabalhos da assemblea, os 


onselheiro de Estado, Pedreira e senador Souza 


sob a dolorosa impressão dos actos escandalosos, 
que se deram durante o dia e noute anteriores, actos 
que então eram melhor verificados e apreciados em 
ace de suas conseqnencias deploraveis. 

Assim, teve-se conhecimento exacto de que va- 
rios estudantes e differentes pessoas do povo acha- 
vam-se mais ou menos feridos e molestados pelas 
baionetas e espadeiradas da força publica em sua 
investida contra individuos inermes, que estavam 
na rua e mesmo em estabelecimentos commerciaes, 
alguns dos quaes foram invadidos por soldados, 
comoo botequim dos Arcos, por exemplo. 

Assim, teve-se conhecimento de que, na repul- 
sa a taes e tão brutaes acomettimentos, varios sol- 
dados e mesmo alguns ofliciaes haviam sido tam- 
bem mais ou menos feridos ás pedradas, de que o 
povo tinha feito armas, para oppor violencia à vio- 
encia. 

Assim, finalmente, teve-se ainda conhecimento 
de que succumbira um menino de uns 9 annos, que 
recebera, sem duvida ao passar por alli no momen- 
to d'aquellasanha uma baionetada na região do pei- 
to, baionetada tão cruelmente atirada que pregára 
a misera criança a uma porta, onde se enterrou a 
ponta da arma. 

Estes e outros resultados do attentado origi- 
nal,derramados no dominio do publico eram por cer- 
to causa bastante para trazer sobre-excitado o ani- 
mo da população; que se em suas multiplicadas 
apreciações tinha vozes para sentir e deplorar a 
occorrencia, eram estas todavia mescladas da ex- 
pressão de sua justa indignação, que rebentava de 
todos os peitos, sem distineção de pessoas nem de 
classes, em uma condemnação aberta ao attenta- 
do e suas consequencias actuaes. 7 

O corpo academico em aggregação ainda apre- 
sentou-se solidario na offensa do seu collega; e es- 
te trata de dar em juizo uma queixacontra os seus 
offensores, incumbindo-se d'ella, como advogado, o 
ente do 3.º anno da faculdade a que pertence o 
mesmo offendido, o snr. dr. João José Ferreira de 

Aguiar, que para isso se offereceu, uma vez que se 
tratava de um estudante, e este do seu anno, a quem 
E deve elle as lições de mestre e os cuidados 

e pai. ; 
Além d'isto, corria, que pretende o referido of- 
fendido, ou a corporação academica por elle, dar 
perante a Relação do districto uma denuncia do snr. 
dr. chefe de policia, sobre o fundamento do mesmo 
snr. ter-se recusado a reconhecer a o Di da 
prisão do sur. dr. Maximiano Lopes gado. 

Bem, é o'meio legitimo que em sociedade ha, 
para a desafironta de direitos offendídos. 

Assim, cessará a acção individual, sempre eiva- 
da do personalismo, para apparecer a collectiva da 
sociedade, representada em seus tribunaes, que não 
penas de fazer a devida justiça a quem de direi- 
to for. | a 

D'ahi aguardem os offendidos a reparação, que 
procuram: ella será inteira e completa. 

Mas, no entretanto, importa que serenem-se os 
animos; a sobr'excitação d'estes é um estado que 
perturba a razão; e só d'esta calma e reflectida ha 
a esperar bons fructos. 


Revista da politica externa 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


O gran-ducado continuará a permane- 
cer sob a soberania do rei da Hollanda, que 
conservará o titulo de gran-duque. 

O gran-ducado deixará de ter relações 
com a ÁAllemanha. 

O gran-ducado será neutralisado, e a sua 
neutralidade será garantida pela Austria, 
França, Gran-Bretanha, Italia, Prussia e Rus- 
sia. | 

A Prussia evacuará a fortaleza ao gran- 
ducado, no praso de....a contar da data 
das ratificações do tratado que se verifica- 
rão o mais breve possivel. (A duração do 
praso ainda não foi determinada, mas será 
a mais breve que possa ser). 

As fortificações serão arrasadas logo de- 
pois de retirar a Prussia as suas tropas. 


Do 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 2 DE MAIO 


Presentes os enrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vice-presi- 
dente, Bessa, Martins, Allen e Dias. 

Assumiu à presidencia, na fórma lei, o snr. ve- 
reador Nascimento Leão, e declarada aberta a ses- 
são, foi lida e approvada a acta da precedente. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um oflicio do snr. governador civil, participan- 
do que o conselho de ditéricto tinha authorisado a 
venda de terreno requerida por João Rodrigues da 
Silva e Santos para um jazigo de familia no cemite- 
rio do Prado : inteirada. 

Outro enviando cópia da portaria do ministe- 
rio do reino de 1 do corrente mez, authorisando a 
camara a levantar, por conta da terceira série do 
emprestimo de que tracta a lei de5 de maio de 
1865, a quantia de 25:2848000 réis para a conclusão 
das ruas Duqueza de Bragança, rua desde o largo 
da Aguardente até à rua da Alegria e bem assim 

ara à continuação da rua de Gonçalo Christovão 
até Santa Catharina, approvando a respectiva plan- 
ta: inteirada. e 
Do administrador do 2.º bairro remettendo 210 
listas de gremios, que se não reuniram para a re- 
partição-da contribuição industrial, a fm de que 
a camara, em virtude da artigo 21 da carta lei de 


30 de julho de 1860, fizesse a repartição das taxas | M 


de cada uma das listas : resolveu-se responder, que 
não se achando à camara habilitada com os preci- 
sos esclarecimentos para fazer uma distribuição 
equitativa e justa, declinava de si essa faculdade 
nos termos do artigo 21 da citada lei, e artigo 
95 das instrucções de 25 de setembro d'aquelle 


no. 

Do delegado do thesouro pedindo uma nota dos 
preços dos generos tarifados em 1866 : resolveu-se 
satisfazer. | Y 

Do administrador do 1.º bairro pedindo a com- 
parencia do -architecto José Luiz 
objecto de serviço: expediram-se as precisas or- 
dens áquelle architecto. 

O gnr. Augusto Moreira, por parte da commis- 
são encarregada das expropriações da rua Duque 
do Porto, apresentou o ultimo accordo que podera 


ogueira para). 


sentado um projecto de lei para um inquerito indus- 
trial. Este projecto foi ú illustre commissão de com- 
mercio e artes, a quem pedia a sun solicitude para 
ue com a brevidade possivel désse parecer sobre 
elle, 

Que da approvação d'este projecto depende a 
solução de differentes negocios, e é evidente que a 
resolução do projecto deve preceder a discussão do 
tratado de commercio. : 

Apresentou uma representação com 673 assi- 
gnaturas, pedindo a approvação do seu projecto. 

O snr. F. Rego pediu á commissão de legisla- 
ção que désse parecer sobre um projecto que apre- 
sentou em 1863 e cuja iniciativa tem differentes ve- 
zes renovado. O projecto tem o n.º 151, e diz res- 
peito aos depositarios do geral. 

O snr. M. Castello Branco por parte da com- 
missão declarou que brevemente dará parecer sobre 
o projecto do snr. Rego. 


ORDEM DO DIA 


Especialidade do projecto n.º 41, que tem por fim 
melhorar a instituição do jury Ee, 


Continuou o artigo 2.º 

O sur. M. Castello Branco apresentou uma pro- 
posta a este artigo. s 

O snr. F. Bivar disse que como não estava pre- 
sente hontem quando se votou o artigo 1.º, manda- 
va agora uma emenda a este artigo. 

O snr. Gavicho disse que sentia que o governo 
tenha apresentado differentes propostas eiidentós a 
cercear garantias constitucionaes, 

Hontem votou-se um projecto para que os juizes 
de paz deixem de ser electivos; hoje trata-se dum 
projecto que tem por fim cerecar os direitos dos ci- 
dadãos, e como não estava disposto a approvar pro- 
jectos taes, votava contra este. . ' | 

O sur. Ayres de Gouveia insistiu nas razões que 
hontem apresentou e produziu mais outras contra o 
projecto. ; 

Depois de algumas considerações dos snrs. mi- 
nistro da justiça, Faria Guimarães, Crespo, Carlos 
Bento e Cunha Barbosa, que apresentou uma pro- 
posta, foi approvado o artigo 2.º e seus SS, salvas 
as emendas, que foram mandadas à commissão. 

Artigo 3.º E 

O snr. Gustavo apresentou o parecer da com- 
missão de guerra, sobre. a pretensão do ex-mestre 
da musica do regimento 7, Silvestre Leonardo Titel. 

+ O snr. Julio do Carvalhal apresentou o pare- 
cer da commissão de guerra, sobre a pretensão do 
ex-secretario do corpo de engenharia, F. Ignacio 

aia. ; 
” O snr. Paulo de Souza apresentou o parecer 
da commissão de guerra sobre o requerimento do 
1.º sargento de veteranos, José Gualter. | 

O snr. Lourenço de Carvalho por parte das ' 
commissões reunidas de fazenda e obras publicas, 
apresentou o parecer sobre as emendas ofterecidas 
ao projecto sobre a construcção dos caminhos de 
ferrono Douro e Minho. - 

Ainda fallaram os snrs. J. M. da Costa e Silva, 
M. Castello Branco, J. M. da Costa, e Dias Fer- 
reira, 

O artigo foi approvado, salvas as propostas que 
foram à commissão. £ 

O sur. ires dando para ordem do dia de 
amanhã trabalhos em commissões, e de sexta-feira 
a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas. . 


e er De ARS De Nerd 1h PRO de Minas Geraes. ram pela votação do referido parecer da com- d Não tenda ndo opera pato sua cida- conseguir com o proprietario José Maria Pinheiro, |. 
uma afirmação nem uma negação. Diz e não diz: |. —As festas da. semana santa fizeram-se missão, que foi approvado. Ea o jdo O COrrcio COS o pes ETA ES e resolveu que fosse remettido à junta das obras 0 | ae es 
mau systema para um governo representativo que | MU como é de costume, havendo só a dif- | No dia seguir e (25) não. funccionou a relo estrangeio qua nos vera, por. decpia 2, | referido accordo para ella dar o seu (Rarecêr sobre || DES RSI | 
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di is: Pra dei cá 
pleno, acreditamos sinceramente que «apenas» an-) Morte de Jesus Christo, perdoou a oito con-|ram mais sério caracter, -pois estonderam-se ConpondA da are aii o 


“tecipavamos a sua publicação, porque contavamos 


vel-a, dentro de poucos dius, nas columnas do or- 
gão official. | | de Er “) E pb: Í ? - 
A nossa crença fundava-se talvez em uma il- 


. 


lusão. Parecia-nos que estava no interesse do paiz|. 
e no do gov 


erno attrabir a attenção e o estudo dos 
homens pensadores, estudofêsse que muito eria 
auxiliar os poderes do estado na boa solução desse 
gravissimo problema, ; 

— E um erro fatal, que já devêra estar reconhe- 
cido pela triste experiencia de tantosannos, guardar 
essa reserva impenetravel a respeito de todos os as- 
sumptos que interessam a vida e o progresso da 
nação, para offerecel-os inopinadamente. 4 resolu- 
ção do corpo legislativo, em uma «ordem do dia» 
urgente ou complicada, entre um discurso de elei- 
ões e uma votação de afogadilho; quando nem a 
imprensa póde illustrar a opinião publica ou ser 
illustrada por ella e quando nem os proprios legis- 
ladores podem em dias desenvolver e apro- 
na uma ar de tanta magnitude, como 
esta da emancipação. 

— Consta que ion deputados das pro- 
vincias do norte vem dispostos a fazer guer- 
ra ao actual governo por causa do decreto 
que declarou li - 


vre a navegação do rio Ama- 
zonas é seus grandes confluentes ao commer- 
cio de todas as nações amigas. Seria lamen- 
tavel, diz um escriptor d'esta côrte, que de- 
pois de ter sido aquella deliberação do go- 
verno elogiada pelos publicistas do velho e 
novo continente e quasi unanimemente cele- 
brada pela imprensa brazileira, viessem os es- 
(1) Refere-se à carta dirigida pelo ministro 
dos negocios estrangeiros á sociedade franceza 
romotora da emancipação dos escravos, da qual 
já deiconta. | | 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 


demnados o resto das penas que estavam|a algumas ruas e chegaram a vias de facto. 
cumprindo em diversas prisões do Estado. Eis como o «Diario de Pernambuco» nar- 
Lo. se no «Diario do Rio de Janeiro»: lra estes acontecimentos: 


- A empreza do «Correio Mercantil», essa folha) Foi hontem (26) esta cidade testemunha de um 
que por espaço de muitos annos foi orgão quasi que | acto espantoso, que a commoveu toda, e que trouxe 
exclusivo do partido liberal, acaba de ser compra- | funestas consequencias na producção de factos sub- 
da pelo partido conservador aos snrs. Cardoso &| versivos da ordem publica, que felizmente tivemos 
C.: que ha pouco tempo a compraram tambem aos|a lamentar. 
snrs. Moniz Barreto & Filhos fundadores d'essa) As scénas de que tem sido assemblea theatro 
folha. CC In'estes ultimos dias, tomando um caracter diverso, 
A compra é feita com o producto de uma | deram em resultado serem hontem pelo meio dia as- 
subscripção levantada entre os conservadores da |saltados alguns academicos na ponte do Recife, pe- 
corte e da provincia do Rio de Janeiro, a qual ele- | losirmãos Machado, e trayar-seum conflicto, de que 
va-se, segundo nos consta, ú quantia de quarenta e | sahiu physicamente offendido o academico Portugal 
cinco contos de réis. ; em differentes partes do rosto e cabeça. 


A administração da nova empreza do «Correio| | “O, ido foi devidamente vistoriado na pre- 
cedo é confinda a um ne inn desta pr- ça do ane de. chef de policia, perante quem SUE 
ça o qual entra com metade do ca DO do-se a questão de flagrancia da prisão do enr. 


e 2008 ae, 8 . - Teo-partici “delicto. é 1 - 
: S Faço da folha é confiada ao snr. sena- dio fora tá A Crab esecidas A 
E Ee mino R rd Silva, ex-redactor principal |lo offendido; e, ouvida a defeza do mesmo senhor, de- 
parti grain A jo pique E rp A o seu | cidiu o sur. dr. chefe de policia no sentido da inexis- 
no Jouó da Rooha. O OO O ondições dale 7.0 250 SMaSA RNA 
j ara poder dedicar-se exclusivamente á im- urante e tempo em que se procedia a taes 
prensa do des acaba de requerer aposentadoria no | averiguações, que Agrária o qnd decorrido . da 
Cor e desembargador e membro do "Tribunal do hora do attentado até às 7 horas da noute, achava- 
| rede na É a . se em frente da secretaria de policia não só o cor- 
sta recente transacção explica ao publico a | po academico, que accorrera para fazer valer os 


restante distribuido em acções de 1:0008000, 5008. | dr, Maximiano Eca te deesafha rã 
é 000 or Ta Dra ipngão no eco, & que n 


transicção repentina que se operou nas ideias e nx] sens direitos na punição do offensor do seu collega, 


redacção d'essa folha, de algum tempo a esta 
parte. 


A mesma folha dá com a epigraphe— 
«O livro sobre a exposição nacional» — a 
seguinte noticia ; 

— A importante memoria sobre o Brazil, cuja 
transcripção temos feito, foi elaborada pelos snrs. 


e aaa 
clui, sem sombra de duvida, que a partida 
organisada pelo desconhecido ia já de via- 


como grande numero de povo que os acompa- 
nhava. 


E' para sentir que taes attentados se dêem | 


n'esta capital, c não menos o é que n'ella se pre- 
senceie o espectaculo desanimador, de que foi hon- 
tem testemunha, com depreciamento de principios 
capitaes da ordem social, 

—No sabbado 27 continuou esta cidade agitada 


DD][][W[W[W[W O Ca 


ver-me. De que se admira? Deixal-o acabar 
alli podendo valer-lhe, quasi o mesmo era 


Na primeira conferencia havia hesitado 
a Inglaterra em garantir a neutralidade do 
gran-ducado. Convocado, porém, um con- 
selho de ministros para decidir esse ponto, 
os ministros optaram pela garantia. Tambem 
se havia assentado que a Prussia evacuaria 
o Luxemburgo, e renunciaria a qualquer di- 
reito que podesse ter de occupar a fortaleza. 
Decidiram depois os plenipotenciarios que a 
fortaleza seria arrasada, que o gran-ducado 
não deixaria de estar sobre a soberania do 


rei da Hollanda, mas que ficaria isento de|8 


todo o laço com a Allemanha, e que o gran- 
ducado seria neutralisado. 

Quanto 4 garantia da neutralidade pelas 
grifides potencias, o plenipotenciario da Prus- 
sia fez disso uma condição sine qua non, e 
declarou que a Prussia não abândonaria O 
Luxemburgo antes de obter essa garantia. 

Logo que se abriu a segunda conferen- 
cia, 4s duas horas e meia da tarde do dia 9,de- 
cdaroulord Stanley quea Inglaterra tambem 
savantia a neutralidade do gran-ducado. Não 
havia portanto nenhum desaccordo .entre os 
plenipotenciarios. 

Parece certo que a substancia do proto- 
colo será esta : 


A Prussia consente em retirar as suas 
tropas do gran-ducado. do Luxemburgo, e 
renuncia a qualquer direito que possa ter à 
dar guarnição para a fortaleza. 

A fortaleza será arrasada. 


CE 


é o missionario do dever, vigilante e armado. 
Mas o que o snr. Leonel entende que não 
póde, outros O poderão... 

— Outros ! Quaes ? 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 109 de 15 de maio 


“MINISTERIO DO REINO 


Portaria authorisando os governadores civis do 
continente do reino e ilhas a designarem outro dia 
que não seja o de 9 de junho, que é santificado, pa- 
ra se fazer n'este anno o sorteamento militar. 

—Relação“das cadeiras creadas por decreto de 
27 de março ultimo. mA oh 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria ordenando que não seja provido o lu- 
ar de 3.º official da alfandega de Lisboa, vago pe- 
lo fallecimento de Antonio José Vieira de Lemos, 
em quanto não forem novamente fixados por lei os 
quadros dos empregados das alfandegas. - 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 10 de maio de 1867 | 
PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 


Sendo 1 1/, horas da tarde abriu-se a sessão, 

estando presentes 66 snrs, deputados. 
“Acta approvada, a 

A correspondencia teve o devido destino. 
OQ snr. Sampaio, por parte da commissão do fa- 
zende, apresentou o parecer sobre o orçamento. 

— Os snrs. Annibal e F. Bivar participaram que 
não poderam comparecer hontem, aquelle por moti- 
vo attendivel, e este por falta de saude. 

O snr. J. M. da Costa apresentou um requeri- 
mento para que pelo ministerio da marinha e ultra- 
mar se remettam & camara diferentes esclarecimen- 
tos. 

O gnr. Fradesso disse que ha' dias tinha apre- 


RS 1 TD E e e PD ET e 


te, isto é para as abas da serra, onde o mat 
to era mais fraco e razo; d'onde se via tam- 
bem que um dos aventureiros, indubitavel- 
mente o chefe, torcera em busca do mestre- 


respondente) —-Estamos em vesperas de ver 
dar começo a um dos melhoramentos, por 
que esta terra tanto anhelava. O governo, 

ando ordem para a immediata abertura dos 
trabalhos de construcção na estrada de Bra- 
ga a Chaves, realisou o sonho dourado dos 
habitantes d'esta cidade. 

Está pois chegada a occasião desahir do 
abatimento em que jaz o nosso commercio, 
de prosperar a nossa agricultura, e de flo- 
vescer a nossa industria. Melhoramento de: 
vantajosissimo e vital interesse tanto para 
Braga como para Traz-os-montes, a estrada, 
a que se vai dar principio por todo o' mez 
de junho proximo, não só vai dar mais vida 
e animação a duas terras importantissimas, 
como são Braga e Chaves, mas vai ao mes- 
mo tempo pôr tambem em contacto com as 
grandes povoações do paiz algumas outras 
secundarias, como Povoa de Lanhoso, Viei- 
ra, Ruivaes, Salto, Boticas e Mont Alegre. 

Condemnados até agora a transitarem por 
caminhos escabrosos e cheios de precipicios, 
e pagando contribuições como aquelles que 
estão gosando de ha muito excellentes vias 
de communicação, chegou tambem finalmen- 
te áquelles infelizes povos a vez de poderem 
apreciar as commodidades que as boas es- 
tradas offerecem. “atra ct 

No dia 31 do corrente vai procederíse 
na administração d'este concelho à licitação 
de varias empreitadas do lanço de estrada, 


Entrei no cerrado. Como todos os indicios 
o estavam dizendo, havia alli um cadaver ! 

— O do mestre-eschola ? — interrogou Ro- 
drigo de Miranda. , 

— O do mestre — affirmou Leonel — com 


— Os que a insolencia aggrava, e não à eschola, em quanto os companheiros seguiam 


fai POR gem, e que o mestre-eschola se lhe dirigia ao| que matal-o eu... Tive tentações, confesso, 

| encontro. porque a misericordia com os maus é quasi 

José da Silva Mendes Leal |. Como eu bem presumira, os curibocas par-| sempre damno para os bons... E n'outro caso 

piso dido 4! pias tiram em verdade para o destino indicado, e o| justo fôra talvez. .. Mas quem me dizia que 
Y vãs 1 meu pari e DR heroe com elles, ale- [mais que tudo me ão inspirava a paixão ?.. 
o an ço gre que não cabia em si. — Snr. Leonel Garcia, — acudiu o rígi- 

08 BANDEIRANTES Tanto que o vi fóra da villa, caminho do| do tenente commovido — honiem que tal Ria 
(Continuado do n.º 111) sul, cortei eu para o norte. No dia seguinte |trina segue e de taes acções é capaz ganha 


Ao cabo de uns dias notei -desusada in- 
quietação no mestre-eschola, que não podia 
parar. Chegára evidentemente o aviso espe- 


* Crescia-lhe com effeito a impaciencia de 


hora para hora, e a tal ponto que na manhã] d'essa partida, — interrompeu n'este ponto| gum dia o mundo ?.. 


seguinte não pôde ter-se que não me pergun- 


estava-lhe no encalço. D'ahi por diante não|e merece nome que por todos vale e a nenhum 
era mais que seguir-lhe o rasto, que ellenem|tem que invejar. Não me admira já o que 
dissimulava por se persuadir que ninguem se| por aqui sõa esse nome que refez maior! 


podia lembrar de procural-o para aquellas 
bandas ! 


—E o aventureiro desconhecido, chefe 


Rodrigo de Miranda — era com effeito o mes- 


— Triste é e para ahi ficará, que só o sa- 
bem os eccos dos sertões ! 
— Quem lhe diz que o não repetirá al- 
5º de uma grande al- 
ma isso ! 


toleram ! 
— Quem ? 
— Eu! 
— Porquê ? 


— Descance. Não me faço campeão da 


o trilho da encosta. Effectivamente no senti- 
do de obliquar para aquelle trilho se viam 
d'alli para diante estampados juntos: os dous 
rastos depois da sua juncção. Segui-os. 
D'ahi a pouco, no sitio onde esta senda 


sua causa: tracto da minha. Áquelle homem |se apertava entre um morro a prumo e um 
tem todas as cobiças !.. Viu os olhos que ain-| palmital cerrado, por modo que forçoso era 
da agora deitava á snr.º D. Maria? Olhares| caminharem um a um os que alli passassem, 


ha que são insultos !.. 


um dos dous rastos faltava subitamente e só 


— Quer então... Já vejo: quer chamal-o|o outro continuava. Persisti no exame d'este 


a repto ! 
—— Porque não? 
— Porque não póde. 


ultimo, bem certo de poder em breve tirar 
alguma conclusão das minhas observações. 
Obra de tres ou quatro tiros de espingar- 


uma bala na espinha, que o fizera cahir re- 
dondo. Lia-se em cada um dos vestigios o 
modo por que fôra commettido o crime. O 
socio fôra-lhe ao encontro aprasado, já de cer- 
to com o fito feito de se desfazer d'elle. Pro- 
vava-o a prevenção com que se apartára dos 
companheiros. Aproveitando o calculado en- 
sejo que lhe offerecia a disposição da estrei- 
ta vereda, desfechára à falsa-fé, segurando 
de vez e a salvo o cumplice perigoso, que 
assim, pagou a traição com a traição. Arras- 
tára depois para o palmital o corpo já inani- 
mado, puxando-o pelo tronco e alçando-o pe- 


- pretexto, que não era elle homem 


tasse se me demoraria ainda muito em Villa-|mo que se hospéda agora aqui? — Não, snr. Rodrigo de Miranda, é lo- 
Bella, Respondi-lhe sem a, mais leve mostra : — Era — tornou o sertanista, -— E”. Ho-| pica sómente. Para ser devéras a justiça do 
de estranheza: que não sabia ainda. Horas|je tenho a certeza. Pi não hei-de sentenciar em causa pro- 
depois veio ter commigo, dizendo-me que os|| — E ia com o proposito de se apoderar|pria nem fazer-me vingador dos meus inte- 
curibocas da Fundiação do Ouro que sahiam|do seu thesouro ? 7 
n'aquelle mesmo dia em serviço para o rio)  —la sem a menor duvida. cam-n'o os argutos, que ficam satisfeitos em 
da Magdelena, nas proximidades das Redu-| — Como é então que passou a servir-lhe |illudindo o mundo!.. 
cções, o tinham convidado a acompanhal-os, [de guia? 
mas que, estando eu alli, não se atrevera a || — Guia para retroceder, repare. E não |erudição incorrigivel do carmelita, 
ir sem licença minha. Concedi-lh'a sem diffi-|só o 'conduzi, mas salvei-o das ciladas dosin-| Leonel concluiu sem lhe dar attenção : 
culdade. Verdadeiro em parte-havia de ser o|dios, das garras das feras, e da desesperação — Aqui só tenho diante de mim a cons- 
ara se ar-|da sede, quando bastava abandonal-o para! ciencia, e essa não se illude. Não. Só pode- 
riscar a um desmentimento immediato. lá ficar pordido !| rei ser inflexivel sem remorso quando nenhu- 
O rio da Magdalena ficava em direcção)  — Fezisso, filho ?— acudiu frei Theotonio |ma ideia de proveito proprio e pessoal se met- 
opposta á que na entrevista com o embuça-jem tom admirativo — Fez isso a quem bem ta de permeio... ou quando não houver que 
do se tinha entre os dous concordado. Cui-| podia considerar inimigo ! | appellar senão para o juizo de Deus! 
dava affastar-me com este ardil se me occor- — Fiz — retorquiu singelamente Leonel — Diz bem, — tornou o mancebo — e ago- 
resse por qualquer motivo seguil-o. — justamente Ee ser cousa minha, e descon-|ra mais ainda o avalio e o respeito. O snr. 
De todos estes artifícios e precauções con-|fiar de mim, Nem de outro modo podia ha-| Leonel Garcia é aqui mais do que um homem; 


resses. D'onde me viria então o direito? Fa-|. 


— Mundus amat decipt — interrompeu a |. 


— Não posso ! da mais para a frente o rasto do caminheiro |los braços. Os dous sulcos paralellos tinham 

— Não, snr. Rodrigo de Miranda. E" fi-|que proseguira sem companhia confiundia-se | sido traçados pelos pés inertes da 'victima. 
dalgo e soldado : não póde medir-se com um| com as pégadas ainda frescas de uma parti-| A morte do mestre-eschola constituia o sq- 
assassino. da a cavallo, pouco numerosa, O aventurei-|brevivente senhor unico do roteiro e do se- 


horrorisado — Certe impium et inclementem,|e com elles proseguira. Os signaes estavam neira de herdar e simplificar ! Podia lá haver 
como diz o douto Papirio Masson. fallando. melhor epsração de negocio !.. 
— — FE — insistiu Leonel. — Já vão ver!.. | Mas porque se interrompera o rasto de | Nãolh'o dizia, snr. frei Theotonio ? Dous 
Seguia eu pelo rasto o mestre-eschola, como | um dos dous associados ? Onde ficára o ou-| homens entrevêem, não ainda um thesouro, 
lhes ia contando. Seguia-o a distancia de ho-|tro ? Qual d'elles era ? 3 cab senão apenas o caminho para o investigar; e 
ras quando muito. Ao sopé da serra Aguape-| Voltei atraz para verificar mais meuda-|já o sangue de um d'elles ficou manchando 
y, um dos primeiros ramaes dos Paricys, | mente. Não foi dificil! | esse caminho. Digam-me agora mal do ge- 
comecei a encontrar claros os vestigios de ou-| Comparando os dous rastos, claramente [nero humano !.. 
tro rasto, que vinha entroncar n'este, como |se via que do mestre-eschola fôra o que ces-| 
de pessoa que trouxesse o rumo de léste, da | sára. Largas manchas escuras mosqueavam 
foz do rio Alegre provavelmente, o que me|o terreno, areento e solto. Da senda até à 
dava a entender que d'esse ponto sahira e lá| beira do palmital prolongavam-se dous sulcos |. Ps Gia 
e congregára a partida. O novo rasto era | paralellos. Os urubús voejavam em bando pe- 


tambem de homem só, e inclinava para o nor-| los contornos. 


(Continia) 


— Assassino ! — exclamou o carmelita|ro destacado d'esta alli se reunira aos seus, |gredo. Que me apresentem mais expeditama- 


entre Braga e Chaves, comprehendido en- 
tre os Pedes e o Fojo. 

Folgamos que o governo cumprisse as— 
sim a promessa que ha pouco fez de man- 
dar construir com a maior brevidade aquel- 
la estrada. Oxalá que tambem a construcção 
“da linha ferrea do Porto a Braga se não fa- 

ça demorar. . 

— Em obsequio ao digno commandante 
d'esta divisão e a seu illustre irmão o nobre 
general Jeronymo Maldonado, deram na 
quinta-feira os snrs. viscondes de Pindel- 
la uma explendida «soirte». | 

Vestidas com a maior elegancia, como se 

“costumam vestir sempre as damas bracaren- 
ses, concorreram umas quarenta e tantas se- 
nhoras, distinguindo-se: todas—umas pelos 
seus attractivos, outras pela sua belleza, ou- 
tras pelos seus encantos, e todas ellas pelo 
aprimorado das suas «toilettes», pela sua 
airosidade, pelo seu garbo e pelas suas ma- 
neiras distinctas. Dançou-se com muita ani- 
mação até depois das 4 horas da madruga- 
da. O serviço foi magnifico e sumptuoso; e 

para não encarecer mais tão luzida funcção 
bastar-me-ha dizer que ella teve lugar em ca- 
sa dos nobres viscondes de Pindella, Está 
dito tudo. 

— Em commemoração do anniversario 
natalício do santo padre Pio IX, que com- 
pletou ante-hontem 75 annos, celebrou-se 

com toda a pompa-na igreja de Santa Cruz 

um solemne «Te-Deum» a que assistiu um 
grande concurso de fieis. Em demonstração 
de alegria por tão fausto acontecimento re- 
picaram os sinos em todas as torres, e appa- 
receram illuminadas á noite quasi todas as 
casas. E" sobremodo louvavel à simpathia, o 
amor e o respeito que o povo bracharense 
consagra ao seu supremo pastor. Estou con- 
vencido de que mesmo em Roma-não lhe que- 
rem tanto, assim como me persuado tambem 
de que a cidade eterna por muito que feste- 
je os annos do pontifice não leva a palma á 
velha cidade de Braga. | 

— Festejou-se domingo na Sé primaz a 
imagem de Nossa Senhora da Roza. Foi ora- 

- dor em tão solemne festividade o snr. dr. 
Luiz Maria da Silya Ramos, que mais uma 
vez exibiu os grandes recursos de que dis- 
poem na oratoria sagrada. 

— Parece que estamos outra vez no pino 
do ínverno. A chuva e o frio tornou a appa- 
recer, e já não são pequenos os estragos que 
tem feito. Corre pessimo o anno para a fru- 
cta. Os pecegos, que foram sempre a fructa 
da minha paixão, levaram uma cresta em 
fórma. Às peras, as ameixas e as maçãs: 


tambem teem sido disimadas soffrivelmente. 


O «oidium» já vai apparecendo, não tão as- 


sustador como em outros annos, mas é de. 


- presumir que se desenvolva logo que o tem- 
po comece a aquecer. EF 
— Esteve, bastante concorrida a feira an- 
nual de Villa Nova de Famalicão verifican- 
do-se bastantes transacções. Reinou completo 


7 | 
'manhã deve ter logar qm Fafe a fei- 
ra annual que alli se costuma fazer no dia 
16 d'este mez. Basta que seja tão concorri- 


da como foi a de Villa Nova para ser uma 


boa feira. 
— Verificou-se hontem o beneficio da 
sympathica actriz Carlota Velloso. À casa 
esteve litteralmente cheia, e a beneficiada 
teve uma ovação completa. 
—Reina completo socego 
tricto; 
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Agradecimento. Segundo se deu 


hontem conta em sessão camararia, o presi- PropariorioE, 

dente da commissão popular de Lisboa, o! ; 

| pre o sur. Luiz Lopes, estudante do 
A 3 


snr. barão de Villa Nova de Fozcoa, réspon- 
deu á exem.º camara, agradecendo o officio 


que lhe tinha enviado e no qual a corpara- 


[ao numero que se e 


“| sao al ece 


cidade com a estrada do Porto à Povoa, nos 
pede para recommendarmos este assumpto á 
attenção de quem compete. 

Na carta a que alludimos pondera-se o 
. ar . o: e 124: 
inconveniente que o atrazo: d esta obra está 
p nós fchgndo Justas as observa 
ções que se fazem ácerca da necessidade de 
concluir promptamente aquelle melhoramen- 
to, não podemos deixar de chamar para el- 
le a solicitude da excm.” camara, visto ser 
d'ella, segundo cremos, que está dependente 
o andamento d'esta obra, importante por ser 
a indispensavel ligação com uma das estra- 


das mais frequentadas e para que não ha]. 


outra comniunicação em estado favoravel. 

Fallecimento. — Falleceu o snr. 
Ignacio Cabral Arez da Silveira Barros, juiz 
da 1.º vara civel da comarca do Porto. O 
snr. Árez tinha partido no principio deste 
mez para à terra da sua naturalidade, nas 
proximidades de Cantanhede, para vêr se ahi 
encontrava lenitivo 4 molestia que lhe ia mi- 
nando a existencia, mas longe de encontrar 
as melhoras que esperava, aggravaram-se- 
lhe os padecimentos, e morreu poucos dias 
depois da sua chegada á terra natal. 

Largo do Viriato. — Alguns mora- 
dores do largo do Viriato requereram á 
exem.* camara para que o dito largo do la- 
do do sul fosse vedado, promptificando-se os 
requerentes a mandar fazer o gradeamento 
á semelhança do que está na Cordoaria. À 
camara aceitou o offerecimento. | 

Estrada de Guimarães a Arou- 
ca por Penafiel. —Já estão concluidos 
os estudos de campo da 2.º secção da estra- 
da de Guimarães a Arouca por Penafiel, 
comprehendida entre Vizella e Lustoza. Tra- 
balha-se actualmente nos estudos de gabi- 
nete relativos á mesma secção. 

Os trabalhos de campo das outras duas 
secções d'esta estrada ainda não estão con- 
cluidos, porém vão muito adiantados. 

Promenores.—Com referencia à no- 


|ticia que démos hontem de um desastre oc— 


corrido ultimamente em Wonte Boa, no con- 
celho de Espozende, sabemos hoje que um 
os operarios que andavam a assentar o ap- 
parelho hydrâulico no fundo do poço e que 
pereceram em virtude do aluimento d'este, 
pertencia effectivamente á fundição do Ou- 
ro, d'esta cidade. . 
Era casado e deixa tres 
quaes aleijado. ra BE 
“Consta-nos que os cadaveres dos dous 
infelizes ainda não foram extrahidos das rui- 
nas. x o DOSÉRIS Ya 
"* Novas cadeiras de ensino pri- 
mario. —Por decreto de 27 de março ul- 
timo foram creadas cadeiras de ensino pri- 
mario para o sexo masculino nas freguezias 
de Sucções, concelho de Mirandela; Cor- 
dinhã, concelho de Cantanhede; Sobrado, 


: 


filhos, um dos 


Cm 


e Moimenta da Beira. it 
Loteria de Lisboa. — Está fixada 
para 28 do corrente a extracção da 29.º lo- 
teria do anno de 1866-1867. Eis, em resu- 

mo, o plano d'esta loteria: 
O seu capital será de 24:7505000 réis, 


formado de 5:500 bilhetes a 45500 réis ca-|. 


s um. Haverá 1:422 premios e 4:078 bran- 
os. 


—1 de 1:0005—1 de 6005 


Ta E ” f: 


1 de 4008000 —2 de 30050003 de 2005000 
—11 de 100500014 de 305000 — 36 “de, 


108000-—1:350 de 65000: 1 de 1005000 


4 . . te “ 
nhiv de J01S 


pá 
d 


| em 4. OF a 7 ' ; a ei 
a st Te quim Piment ) estudante 


E 


' Te 44% pbA ES ss TA á th fue) Sis A 4 
Na terça-feira tambem falleceu em Corm- 
De. an- 
o thcologico. 


| Miodas.—-Lê-se no «Jornal do Com- 


- ção municipal portuense agradecia as 'pro-|merciop : 


vas de deferencia que em Lisboa tinham sido: 


dispensadas à commissão que foi entregar a 
mensagem a el-rei. 


Etegulamento dos caleches. — 


Foi hontem approvado pela exe." camara o 


projecto de regulamento para o serviço dosf epocha em .que os homens n 


caleches, que dissemos tinha sido apresenta- 
do na sessão passada, ficando a sua discus- 
são reservada para a vereação de hontem. 

Pelo novo regulamento, cuja, aprovação 
acaba de ter lugar, fica revogado:o vegula- 
mento de d de setembro de 1860 e a postu- 
ra de 7 de setembro de: 1363. 

Consta-nos que as prihcipaes disposições 
do novo. regulamento são, em extracto, as 
seguintes: | | | 

Haverá estações para as corridas dos ca- 
leches nos seguintes locaes: praça da Bata- 
lha, praça de D. Pedro, lado occidental do 
campo dos Martyres da Patria, campo Pe- 
queno, largo da: Boa Nova, rua do"Priumpho; 
rua dos Inglezes, Miragaya,e na-Foz, ao fun- 
do da rampa do Castello. | 

Os preços das corridas serão. regulados 
pela seguinte tabella :, 

De Miragaya 4 Foz ou vice-versa-—s0) 
réis. 

De Miragaya a Matnosinhos ou Leça, ou 
vice-versa —200 réis. | ú a 

- De qualquer das iai, estações para a 
u vicé UPAS. nie 


1. “q fosst 


“O + 


- vetos « j 


Foz ou vice-versa—120 réis. | 
De qualquer das outras estações para 
Mathosinhos ou Leça—240 réis. | 
Para qualquer ponto da cidade, dentro 
de barreiras —80 réis. | 
Para a estação das Devezas ou vice-ver- 
sa-—200 réis. 

A Chovendo póde o cocheiro exigir mais 
40 réis sobre os preços estabelecidos na an- 
tecedente tabella; porém perde o direito de 
reclamar este augmento levando um passa- 
geiro fóra. E obys | y 

O carro que se achar na postura é obri- 
gado a partir passado um quarto de hora, 
tendo quatro passageiros, ou fazendo algum 
a declaração de que paga quatro lugares, 

Além destas, segundo nos informam, con- 
tém o novo regulamento muitas outras dis- 
posições tendentes á boa ordem, do serviço 
que regula e a tornal-o o mais que seja pos- 
“sivel aproveitavel ao publico, sem desvanta- 
gem para os individuos ue d'elle fazem pro- 
fissão. de A rá 

- Bispo de Lamego. —Ui dos bispos 
portuguezes que vai assistir ao anniversário 
secular da morte de S. Pedro, para cuja ce- 
remonia foram convidados os prelados do or- 
be catholico, é o snr. bispo de Lamego. 

S. exc." já chegou a esta cidade às 
sagem para Roma. 

Estrada-rua do Carvalhido. — 
Recebemos uma carta em que o seu author, 
queixando-se da demora que tem havido na 
conclusito da estrada-rua que deve ligar a 


a 


4 pas- 


Pelos jornaes que nos chegáram de Pariz, as 
modas de senhoras não offerecem novidade alguma. 


“4d | Ostrajos dos homens poucas modificações tive- 
run; nota-se porém grande tendencia para a rique-| 
[za e luxo dos fatos; o que, além do augmento de|. 


despeza, parece querer aproximar a moda a uma 
primavam pela se- 
riedade e pelos accessorios da toilette. à 
N'estes ultimos dias, apesar da jnconstancia do 
tempo, o passeio de Long-Champ tem tido uma ex- 
ipi concorrencia, por cânsa dos visitantes 
a exposição universal, ode 
mero de «vestons+ curtos E 
com gola de rebuço que chega até ao terceiro bo- 
tão. ris mesmo talho pra os «fashionables» 
usam o chan «veston club» feito de panno azul 
ferrete, o do votada de uma pai E onânia- 
da e forte. As bordaduras de seda e “ricos botões de 
malte, com cabeças de animaes abundam nestes 
atos da ultima moda. - 'j | 
As jaquetas, a que chamam «habillées» com 
m pequeno entalhe na gola que vira nté ao pri- 


da cintura, tambem gosam de grande |, 


eiro: 4 

"oga, O feitio d'este fato, como descobre o collette, 
"grande vantagem à elegancia e a frescura dos 

rajos de verão, Nas 


As calças são geralmente estreitas, dusenhan- 


ho a corva da perna. Y 
Com a ção das corridas à cavallo, o 
te hippico faz enormes - progressos. As damas, 
os exercicios equestres, não cedem em nada aos ca- 
vyalloiros, por isso se vêem diariamente bellas e nu- 
merosns cavulgatas, que em Long-Champ desen- 
volvem o maioresplendor. 
ÀS amazonas ostentam com a maior graça O 
ndo «costume» ú imperatriz: o saiote chato «su- 
onné», com 0 corpete com abas, 
hos á cl o! cao did penca 
Os trajos cinegeticos e os campestres são ado- 
os para os almoços dançantes, ou para os 
lunchs» nos jardins, onde se apresentam os mais 
rariados e ricos toilettes... 


ê 


oço que dewo sur. Pinto Leite, na sua casa: ao 
mumpo Grande, é, segundo nos dizem, um dos mais 
ellos exemplares n'aquelle genero, c que ns se- 
nhoras usam no estrangeiro. Ea 

ne a sur* D. Marianna de Aragão, esposa 
do sur. Autonio Ribeiro da Silva levou ao mesmo 
Almoço era cgual nos que as mais elegantes da- 
mas da córto de Windsir ostentam nos esplendidos 
bailes campestres, ou nos que se dão nessas gran- 
diosas estufas construidas pelos inglezes à custa de 
muitos milhões. 


3. exe” trajava um vestido branco curto,e bor-| | 


(lado a torçal preto, com lindas «applicações» de 
petie verde, RS raRiias de rendas de pguipure 

ranca e preta, e de bellissimos ramos de rosas, 
Us mais enfeites e guarnições de guipixe do mesnio 
Fenoro, e abotoadura de crystal esmaltada de ver- 
(le, estavam dispostos com singular gosto. . O clya- 
peu tambem tinha enfeites Mo coreto verde, e um 
tufo a guipure preta ce brancae guarnição de es- 
a re A n ho + red dy ga 
Por esto lindo trajo, de fantasia, e por outros 
de agradavel aspecto que muitas senhoras leyaram 
no almoço do Campo Grande se vê que as senhoras 


alta sociedade não se cingem restrjctamente aos| 


n 
sra dos jornaes de Paris. O «high-life» em toda 
n parte procede assim; é eilg quem dá à soberana lei 
da moda, | Eiguo dr à ioday 
A conspiração que se fez para.que todas as se- 
nhoras fossem de saias comp as, ão teve «réussi- 
te». Apenas 20 adheriram ao movimento, cúja ori- 
gem nos paxeçeu insidiosa.,. As caudas «trainan- 
tes» tiveram pois contra si a espantosa maioria de. 
trezentos votos ! paia 
* Medicina qu - C 
Cerise, o celebre editor e annotador das 


fonçalho de Vallongo; e Cabaços, concelho 


Os premios são os seguintes : 1 de 8:0005 
O—1 de 50085 


“de tirados! .. 


sppareco grande nu-|. 
do preto bordado, 


e ricos passema-|. 


O que a yr.* condéssa de Penafiel levou ao|"S 


“que salva. — O doutor) 


obras de Bichat, um dos medicos mais ama- 


veis de Pariz, voltava ha dias para sua casa). 
da cabeceira de um doente, às duas horas). 


da manhã, quando, ao passar na pónte das 


da agua. Sem hesitar um momento, o bom 
velho de 65 aros despe-se e atira-se 4 agua, 
d'onde teve a felicidade de tirar uma mu- 
lher que se afogava. Ahi está um modo de 
salvar a gente que é muito honroso para 
medicina. ! 

Galgos impacientes. — Lê-se em 
uma folha de Verviers que um espectaculo 
curioso movia, no dia 10, a attenção dos ha- 
bitantes de duas ruas principaes d'aquella 
cidade e das proximidades da estação do ca- 
minho de ferro. Acabavam de chegar de In- 
glaterra 48 galgos para o imperador da Rus- 
sia. Cada um d'aquelles magnificos animaes 
era avaliado, termo medio, em 500 francos 
(90 mil reis.) Apesar da sua importancia, 
não poderam os bichos atravessar a frontei- 
ra prussiana, e foi-lhe concedida hospitali- 
dade em um estabelecimento publico até que 
houvesse uma decisão administrativa. Mas os 
cães, fieis aos seus instinctos, o que queriam 
era correr, e aproveitaram a entre-aberta de 
uma porta para visitarem a cidade. Em mas- 
sa compacta e em corrida desenfreada per- 
correram as duas ruas e invadiram a esta- 
ção. Os conductores da imperial matilha 
pozeram-se logo a chamar os cies por asso- 
bios e foram-nos recolhendo como poderam, 
mas ás oito horas e meia da noite faltavam 
ainda quatro. Creaturas tão pouco respeita- 
doras de leis e regulamentos, é impossivel 
que se dêem bem na côrte de S. Peters- 
burgo. 

Dedalo judicial. —Está afecto ha 
muitos annos aos tribunaes de Vienna um 
procgsso, que graças aos vagares da justiça 

ustriaca, póde durar eternamente. Trata-se 
de dous coaccusados; um dos quaes é sol- 
lado e não póde, por conseguinte, ser jul- 
gado senão pelos tribunaes militares, e o ou- 
tro éjulgado pelos tribunaes civis porque é 
paisano. É np! 

"Depois de debates sem fim, o tribunal 
militar emittiu a opinião de que não poderá 
formular o seu julgamento em quanto: não 
conhecer a decisão do tribunal civil relativa 
aoreu civil. Quanto a este ultimo tribunal 
declarou pela sua parte que para pronun- 
ciar a sua sentença é-lhe indispensavel sa- 
ber previamente qual foi a decisão do tri- 
bunal militar. 3 

Depois de terem emittido estas douctas 
opinides, os “dous tribunaes suspenderam 
as suas. sessões. Não se sabe quando acaba- 
rá este processo nem qual será a sua solução; 
espera-se todavia que o zelo dos juizes, es- 
timulado pela publicidade, obrigal-os-ha a 


| sahirem d'este dedalo. 


Pensamentos. —O amor q o interes- 
se são dous extremos que se confundem pe- 
lo matrimenio. 

Não ha cousa mais feia aos olhos do so- 
berbo que a miseria dos pobres. Hat 
O atheu nega estupidamente a existancia 
de Deus, e endeusa-se a si proprio. 

- À philosophia é o tabernaculo da verda- 
de, ec os philosophos, seus sacerdotes, divul- 
gam ás vezes alguns erros. | 
A fortima é inconstante como um cata- 
EA Je e ps 
o Factos diversos 


- 


e reimpressa pela ei 
Religiosa». | As Rs 
- — Tambem se publicou o 29.º numero do 
«Semanario dos filhos de Maria», folha por- 
tuense de que é director e responsavel o snr. 
F. P. de Azevedo. 
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BiMSTT A 48 NV] 
EXPEDIE 
a e 
Cartas dirigidas á administração d'este 
- jornal, recebidas em 16 de maio. | 
Braga-—do exe.» snr. arcebispo primaz. 
“2 — lo sur, Manoel Carneiro Leite, 


Lamego—do snr. Antonio Joaquim Guedes. | 
Amarante—do snr. Antonio Lopes de Azevedo. 


. 


d* poss 


— Tribunal to Commercio “do “Porto 


Na ca 


a ata gn que josé, B 


. + 
contende com Joaqu 


dilizenci is 
do Cie Vepncia, na, firma quo diapde o artigo JJ0 


ommercial. Po! 


ts 9 


uza Junior, ii Ep para ser desonexado deste 
pncargo, allegando que pix motivos supervenientes 
i 


O tribunal concedeu à exoneração pedida,e não 
wmeou quem substituisse o requerente por não se 
achar nos autos a relação dos credores do fallido. 
— Authorisou-se n convocação dos credores nas 
fallencias de Stephen Whistler e Manoel de Almei- 
da Soares Penso, cominerciantes d'esta praça. 
+ It df 
O re——mem 
= 


COMMUNICADOS 


Bispo de Lamego 
Acha-se n'esta cidade, de passagem para Lis- 
bon, o exe." bispo de Lado LD) Antonio da Trin- 
dade de Vasconcellos Pereira de Mello. 
BS. exo* ch 
pedar-se-no Lotel Aliança. 
(21) 
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CAMBIO SOBRE LONDRES 
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Ars, né rio gritos inarticulaNEa, Abas E 
ei apressadamente É encosta, e vê uma or-|. 
ma humana indecisa que se debatiano meio) ber 


“ Torres Guimarães, 996 litros de vi 


doida ad 4 SAT Ent E 
preza da «Bibliotheca | 


; a 1 
ante-hontem à noute, indo hos- 


480 a 150 por pipa. 
: Q deposito, em Londres, em 1 do corrente,eram 7. 


Itoua 634 pipas, contra 1:293 em os tres me 
| respondentes de 1866,—e o consumo a 1:14 
1:121 pipas. . pistóasa LA Lasnal, dê Sadia 
| O deposito em 1 de abril ultimo, era de 1:882 


89:885 3760 E 


| Despachos de exportação 
Maio 16 


arios 


to- Soares, agens. - 
PERNAMBUCO—No brigue União, Jd. 


Pinto 
es de Souza, 1 caixão com fazendas de linho e 


arris com ferragens. 
MARANHAO—Na barca SRPSEaUTAÇÃO) M Pe- 


15 


reira Penna & Cs 20 duzias de taboas 


e pinho. 
— RIO GRANDE—Na barca B 


mar, J. Alves 
0. ] 
LONDRES —No vapor ing. Beta, Hooper Bro- 
thers, 1869 litros de vinho; Hunt Roope Teage & 
C., 9022 ditos de dito; Butler Nephew &- C.º, 400 
ditos de dito, e 267 ditos de aguardente; Ofley 
Cramp & Forrester,9616 litros de vinho; Sandeman 
& C.», 30451 ditos de dito; Croft & C.*, 69 ditos de 
dito e 1 caixão com doce; G. Garrard, 19308 litros 
de vinho; João M. Murray, 203 ditos de dito; D. 
Antonia Adelaide Ferreira, 1068 ditos de dito; Grui- 
lherme 8. Cabral, 1 caixão com azeite; Domingos 
Pereira Lopes, 4117 litros de vinho, 

 HAVRE-—No patacho Álice, D. Luiza Chiara- 
mont, 19 litros de vinho. 


Cargas despachadas 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Barca 


| Bedmar, cap. Rodrigues, 289 ancoretas com azeito- 


nas,1 barril com aguardente, 104 barris com azeite, 
200 cunhetes com chumbo, 122 vol. de cabos e cor- 
da de linho, 5 caixões com camisolas de lã, 35 vol. 
som carne de porco, 7 pacotes de peneiras, 18 vol. 
com ferragens, 37 ditos com rolhas, 57 fardos de 
vassouras, 17 barris e 4 cunhetes com tinta de es- 
crever, 7 milheiros de sal, 5 caixões com peixe, 48 
vol. com diversos generos, 20 pipas, 20 meias ditas, 
161/4º 155/50 22/58 52/1008, 2 barris, 43 caixões de 
duzia e 8 de 2 duzias de garrafas com vinho, ; 

BAHIA—Barca Luzitana, cap. Gaya Junior; 
407 canastras com alhos, 6 ancoretes de ferro, 20 
rodas de arcos de pau, 62 volumes com carne de 
porco, 227 saccas com feijões, 5 barricas com tre- 
moços, 7 pacotes de fio porreto, 31 saccos com 
alhos, 1200 liaças de vimes, 300 cunhetes com vel- 
las decebo, 17 volumes com tinta de escrever, 14: 
ditos com ferragens, 1870 razas de sal, 2 sinos de 
bronze, 36 volumes com varios artigos, 16 barris 
com vinagre, 114 pipas, 18/4ºs, 31515, 60/109, 
20/20ºs, 64 barris de almude, 4 ditos de 2 almudes, 
450 caixões de duzia e 4de 4 duzias de garrafas com 
vinho. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 226—Liverpool, Vapor ing. Cintra, 
cap. Pooley, a A. Miller & €., 1:198 volumes de 
mercadorias diversas, 170 toneladas de carvão e 72 
toneladas, 17 quintaes, 3 arrobas e 13 arrateis de 
ferro. : | i 
C. M. n.º 227—S. Miguel, Hiate Dia Feliz, mes- 
tre Mano, 40 pipas e 2 barris vazios, 149817,600 
“ilos de barro, 1 caixão com queijo, 1 caixá com fa- 
zendas, 1 caixão com ferragens, à moios e 45 alquei- 
res de trigo. 


Completa descarga 
| Maio 16 
SETUBAL —Hiate Dous Amigos. 

- IDEM —Hiate Novo Triumpho. 
IDEM—Hiate Leão. 
CEZIMBRA—Cahique Senhora do Carmo. 
AVEIRO—Hiate Novo Atrevido. 


Termos de carga 
Maio 16 iu. ss sigrettd 
| Cahique Senhora do Rosario, 


A De Lisboa —20 pipas a 2305. | t= | Barome-'Thermo-' Peyehro-' 4, 
Pediram iicencça para sahir A E. 4 E LBOBTA RO - e o > ES tro | metro metro *| Anem ag athm. 
Maio 16 —  CAFE'—Do dia 7 até hoje venderam-se 92:090 =" Gruder o | - 
VIGO—Lugre hesp. Luiz. fi DD AE | o | Altura | Grans | oia) | Estado 
VIAN â-ilinte dovn Laura E o Ms Para melhor comparação dos preços damos,com| % | corre- | centesi-| 0 mr em RUMO! qo ceu 
AVEIRO —Hiate Novo Atrevido. as cotações de hoje, as que vigoraram à sahida do -& |Cta em) mais | facções dos | à do 
BREMEN — Escuna prus. Familie. pio Seine: a [55 | mili-” (Temp. à do cai ventos tempo 
== 2 RE A Ag mera a : é metros | som ra | ANDA df 
Generos despachados pela mesa os mo o BB /de abril" + +6 de Abril - — = ? 
Cc da estiva A copPara os Estados- suo! > sstido 0 ss ad | de À 
- E ia e os: E - Unidos...... 63000 a 65500 65200 a 65700/9 ht 756,92 | 14,4 68 O. | Nublado - 
«gr SER e ARE EA ed - |[Parao Canal... 45600 a 55600 45600 a 53800 | fab, TU pDE MA T]INO, dei t CUARIS 10 ju 
— -Salitre=15 saecos o. — | Parao Norte da | : 4 E PR fo id SR USA ER 


Estanho em barrimmha-—< barticas 


Cimento romano—b ditas - 
“Sulphato de baritas—1 dita 
e Acido—2 barris de e E 
Sulphato de quinino—1 caixão 
Enxofre —50 barricas | 
Aço—T feixes 
Campeche—5091 kilos 
Oleo de linhaça—3 pipas 
Pedras de aimollar—8 
Caparosa—35 barricas | 
Manteiga —40 barris 
“Arroz—50 sãecos 
Cerveja—6 barris, Doado 
Ferro—3023 barras e feixes 
Chambo Iaminado—12 rollos. | 


Vinhos 


Da circular de Ridley, de Londres, de 9 dol* 
corrente, fizemos 0 pequi GR. à 2 
seguinte extracto 


(Conclusão do numero anterior) A El 


VINHO BRANCO DE HESP NA > A im-llo a 138 e 145 a arroba. > AE 
portação nos tres eds finda om E d “março ul-. “— Embarcaram-se 4:112 fardos. o 


o seguinte: . | 
1:611 pipas. 8:235 meias, 926 quartos, ou 5:960 


pipas. 
Em igual periodo do anno passado, era: 
. J740 pipas, 7:245 meias, 884 quartos, ou 5:583 


as. | 

Augmento 377 pipas. 

VINHOS DA MADEIRA. —A importação nos 
tres-mezes montou a 106 pipas, contra unicamente 
1 e meia em igual periodo de rultimo anno; — o con- 
sumo a 55, contra 51 pipas. EA 
— Cota-se: lb. 42 para os directos, East India Tb. 


8 cor- 
; contra 


ipas, contra 2:728 em o ultimo anno. 
— Cota-seo Inghm's L. P, de lb. 16 108. a lb. 17 


10 s.por pipa. 
e deposito, em Londres, em ldo corrente, eram 


à DIAS ars linear na doi da cd ita: 
vi HOS DE HAMBURGO. — A importação 


563 pipas. | As à PAR AM RAR 
| VINHOS DE E SERES 


, 


e. deposito, em Lo os, em 1 do corrente eram 
“VIN | DO C —A importação nos tres 
zes, foram 16 pipas, contra 136 o anno passado, e 

nsumo 34, con - 


1C 
O deposito em 1 do corrente, em Londres, eram 


192 Rino 
NHOS DE LISBOA. —O deposito do tinto e 
branco, em Londres, em 1 do corrente, eram 1:039 


pipas. 
A importação de vinhos nã Grim-Bretanha, de 


Portugal, Hespanha e França, nos primeiros tres 

mezes de 1865, 66 e 67, foi: 
1865 1866 1867 

De Portugal (gal.) 606:325  862:916  503:101 


1.338:673 1.758;770 1.646:336 
» França (> 517:452  695:675  730:066 
O consumo de vinhos na Gram-Bretanha, de 
Portugal, Hespanha e Trança, nos primeiros tres 
mez:s de 1865, 66 e 67, 
1865 1866 1867 
De Portugal (gal.) 676:207  746:705  G68:872 
» Hespanha (»)* 1,810:597 1:421:882 1:451:546 
» França , 456:907  694:211  703:628 


> + Tee 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 23 de abrii 


BOLETIM DE 7 A 22 DE ABRIL 


Houve muito pouco movimento no nosso merca- 
do de importação durante o periodo que passamos 
em revista. Os preços em geral pouca modificação 
soffrerara. 

Os supprimentos de café, comquanto fossem, na 
quinzena finda, um pouco inferiores aos da ante- 
rior, não deixaram todavia de ser regulares, orçan- 
do, termo medio, por 6:500 saccas diariamente, 

Em vista dos importantes embarques ultima- 
mente feitos, com especialidade para os Estados- 
Unidos, os exportadores entraram no mercado com 
muita reserva, o que induziu-os possuidores a su- 
jeitarem-se a uma nova baixa de cerca de 200 réis 
por arroba, dando isto lugar à venda de 92:090 sac- 
cas. 


» Hespanha 6) 


A existencia orça por 85:000 saecas. 
De assucar effectuaram-se transacções regula- 
res para consumo e para exportação aos preços an- 
teriores. 

Em algodão muito pouco se fez. 

No dia 13 abriu-se o cambio sobre Londres a 
24 14; d para o papel particular, baixando gradnal- 
mente a 24 d. e 23 77, até o dia 20, sendo porém 
muito pequenas as operações até essa data. Hoje 


veio ao mercado o papel bancario a 23 3/, d., nego-| 
ciando-se quantias insignificantes a esse algarismo;| 


e importantes a 23 7/, e 24 d. para papel particular; 
a 23 3/, d. tambem se effectuou hoje uma pequena 
transacção d'este papel. 


Houve muito pouca animação no mercado de| 


fundos publicos, notando-se álguma frouxidão no 
preço das apoliçes. Nos de acções não houve altera- 
ção sensivel, sendo as vendas insignificantes. 

Em metaes pouco se fez. 

A taxa do desconto nos bancos não soffreu al- 


teração. 4 
j IMPORTAÇÃO 


AZEITE DOCE—240 barris do de Lisboa al-|. 


cançaram 4308 a pipa; 100 barris importados por 
cabotagem obtiveram pouco menos. 

SAL—As entradas foram pequenas, e os preços 
firmaram-se, 5:300 alqueires por Europa do Porto e 


|9:250 por Suez de Cette foram vendidos a preço re- 


servado. Os carregamentos por Alvine e Guana vie- 


| ram por encommenda. 


“Cotamos a 700 réis o alqueire. | 
VINHOS — As ARS pe da quinzena foram 
muito limitadas, sem alteração sensivel nos preços. 


Venderam-se: 


Europa ..... 68500 a 78000 63600 a 73820 


1 


sOAR . OsS4A ” A 
73900 a 83400 73200 à 83500 


.......... 


Ha em ser cerca de 85,000 saccas. . 


" v 
.” 


» boa. ....... 69100 à 65800 68200 a 65400 
qr ular - 59400 a 00. 98400 a | ao 
1.º ordinaria 58000 a 53300 55000 a 55, 
24 boa......:. 43600 a 58800 45600 a 43800 


1.º ordinaxia..., 45200 a 43400 -43300:a 45500 


Lisboa e Porto vigorou a tabella se- 


t 


a 30 d/v 

ADE IR RA a 60 d/v. 

120 DeGUve vcs. co 000 “AO dim 
“APOLICES — As operações foram de pouca 


monta, vendendo-se as geraes de 6 p. c. a 86, 86!/,, 
87 e 88 p.c. 

ACÇÕES—Não houve vendas de i cia; 
pequenas partidas das do banco do Brazil obtive- 
ram 1723. e das da Companhia do Gaz 2103 cada 


uma. 
“ METAES—Não transpirou uma pequena 
transacção em soberanos, 1083088 outrandio im 
portante-a 103400 cada um. | - 

DESCONTOS—A taxa nos bancos continúa a 
9 p. e. Na praça as melhores letras encontram di- 
nheiro de 9 a 10 1/ p. e. 

(«J. do Commercio» do Rio de Janeir 0) 


Leds & 4 
Praça de Lisboa 15 de maio 


Rendimento da alfandega grando do + 
Lisboa de 1 a 14 de maio........ 215:6295606 
Idem no dia 10. ..cecesescos cooco  1:8108881 
223:445 5493 
Cotações ofiiciaes 
[nscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro págo até 
ao fim do 2.º semestre de 
15GQ iansT gd qustinisnad 45 1/, à 45 1/ 
Coupons, idem........ «+ 4514 à 45 1h 
Titulos de 5 acções do Ban- Kia 
co de Portugal........ - 5018000 a - 5025000 
Banco Ultramarino ....... É) a 703500 
» Lusitano (desembolso x 
508000 réis). ..... 488500 a 498000 
» Commercial do Porto É) a 2508000 
» Mercantil Portuense |. 8 | a 2578000 
, Hindão; aims sos 1233000 a 8000 
» Alliança .é.ceccse + 725000 a. 738000 
» do Minho..,....... Ê a 703000 
Companhia Geral de Credi- , e | 
to Predial ,........ co. 185000 a 183500 
Titulos de divida publica 
(antigos) .saaé eismumens 1 a 2 
Titulos de divida publica 
(BEMCM sie is: oD RS mioa pai 2 a 4 
Titulos de divida publica | 
(das tres operações)... .. 10 a 12 
Papel-moeda... «ccsmemees 188 a 14 
Cambios 
Londres. ....... , 90d/d...... 58 3) 
APM .ececcrócoo O Mjd.cc.c. 537 
DOVO seccsnse - 3m/df..... 526 
burgo ..... . 3 m/d...... 48 
terdam...... 3 m/d...... 42 1, 
1ET | o coa Soco SUBA é . " 938 
Porto: Qustes dao. + 8 d/v.. - par 


| Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 15 de maio — Consoli- 
dados 90 1/,—3 por cento portuguezes 40 3/,. 
| Bolsa do Pariz em 15 de E 3 por cento 
francezes 69, I/, por cento : tb 
"Bolsa de Madeid, em 15 de maio — Consoli- 
dados 32,80—differidos 30,90. . | 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


r, ” 
» SAS OTUTE Iv Quer PE ant 


l a , 4 . atos . "mo + hd dr hd o + + dd. á o, 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

id OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA MEDICO- 

o es CIRURGIOA DO PORTO pa dos 94 + 


tó qhdcas ess 


Tr Oariz 


TREO E 


“O. | Tdem o 


Jena 
HO EI 


sans. 


te | t9D,%1 Ro, 
q SAGA | a 


à My sam 


ais tels unas E. 


maio HO PES à» ra 
eo «pv aMidenos els dose 


i CONRA SOM RRDAAER QREN 0 crio 
Mazima temperatura ato sora 


Um”, 
y 


Tinima Mê 5 


qietida , , “a “ | 
Quantidade de ozono 8, 


« 
e * 


he Etta 


Embarcaram-se 82:437 saccas. | Cc Vo TPARTEMRM mao 
AGUARDENTE—As transacções foram regu- FAR E GRE + 


lares para exportação e consumo. Venderam-se 
65 em terra e 953 posta a bordo. du 
Em ser 1:600 


ipas.. - 

-— ALGODÃO EM RAMA—Foram de pouça im- 
portancia as transacções m'este genero durante a 
quinzena, e posto que -os possuidores tenham feito 
uma concessão nos preços, todavia não foi ella 
tisse aos compradores entrarem fran- 


pre: em vista das noticias que nos 
As vend 


| que permit 


e: . 
as limitaram-se a 218 fardos 


| COUROS — Cotamos os pequenos a 240 e os 
grandes a 260 réis. 
Em ser 1:500. 


FUMO EM FOLHA DA BAHTA — Não houve 


entradas nem transacções, continnam a vigorar as 
aputos cotações: . "4 


Patente. ........ 1... 185000 a 20 ( ra Nova Fama 2.º, para o Porto, por Lisboa, com 
Bldeg a vê. SO. GIO 143000 a 16 ssucar e outros generos e 8 passageiros—em 17, o 
ETA A 105000 a 125000 facho, Fernando (para Tas oa-—em 28, o patacho 
Rr AS RR à od si De 83000 HO, PALA O KAJBL ca aid so spbesçsa 
BA tenção patas ques RO NVOO TE am Maranhão E? a 
De 5. Felix é Cachocira: cio Jr - Sabin deste porto, em À do abri barca Maria 
Palantoi” oo: 155000 a 14000 | Lniiza, para Eisboa, com varios genéros. 
Flôr... Eb e EA co 113000: a 13 “Ficou surto no mesmo porto, em 16 de abril, o: 
AA cento are meto vs car -BAOOO a, Bã brigue Angelica. Dogue) cerierio raspar it ame 
MN io vio 00 Ufo SÃO 9,0 mio ita = a a 5 DAS t E nt aidi a a beddi 
Em ser 1:500 fardos. i. é = ê E Up “TR o aILG (eg ortrçad ' Le; oa Ma Dri «dé 4) o E DM 
RA MONETARIO k mMelegraphia electrica E O 
Fá IBIO--Sommam os saques para o paquete] "ioido 4 Associação Cammerci 
E EESRPES am ques p pa a eigo spas | Commercial) uv 
ed essa à a E6de maio | 


|. Sobre Londres, cerca de lb. 385:000 a 28 3, d. 
ço papel bancario, e a 24 1/, 24, 24 7), e 23 3/; 
. para o particular, 


Sobre França, cerca de fre. 1.100:000 aos ex-| sino, 


Ae a Manto) Mál é s44 q - lesão 10.5º 

Porto 26 de maio : 

* Não entrou embarcação alguma. | 
a 2 E  SAHIDAS t o) e Na 
: “AVEIRO — Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 

astro Bora), Rana a 


cha, dito. + 
FIGUEIRA —Hiate Grande Baptista, mestre 


— qe .” 


dito. AO, ee fi - 
IDEM—Hiate 8, João Baptista, mestre Souti- 
PM) jo Ba A " (J)A0L . = 


14 ; a Es 
- Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil-0. * 
e fa ARA VO dicattor, Gosies Coal - 


a 


IDEM —Hiate "Priumpho de Inveja, mestre Ro- 


o Muro ” dito. - : ] . a 
de S.Pan-| IDEM-—Histe Nova União, mestre Ohristiano 


Arminda procedente do Rio pano do Enbas bel, 


a barca Nova Marianna, da 


"Ed 


PERNAMBUCO 20 dias, —Vapor pag. ing. Cas 
, DleRS o | uh 


“ 


fimo, foi igual a 12:830,e consumo a 12:090 Dutts; esde o 1.º de janciro 21:836 fardos. 1 Juhôdito CU 
“+ que comparado com igual periodo “de 1866, mióstra icam em ser 6:929 fardos. É - |  IDEM—Hiate Sol Dourado, mestre Ganito, ba-. 
um augmento sobre à importação de 1:035, e sobre), ASSUCAR-—Ellvctuaram-se transacções regu-calhau. ias oo gia JRR Us 
o despachado para consnmo de 109 butts. -  |lares, tanto para exportação, como para consumo, HA. TERÇEIRA- Patacho “Adelaide, “cap. 
deposito ao e tinto) em 1 de abril ulti-| sem que se désse alteração nos preços. 1 unior, varios géneros. | 
mo, eram 58:247 Dutts, contra 63:082 em 1866, AR e vendas totaes da quinzena foram : d — RÍOGR: DE—Barca Bedmar, cap. Rodri- 
Cotações: RARE qro rins - De Pernambuco: 1:800 saceos cu o - Igues, varios generos, ss cal ss 
Lb. 14 a 18 baixos branco de Cadiz. De Maceió: 1:033 saccos. “| IDEM—Barca Favorita, cap. Nova, varios ge: 
E Ro 28 Sherry commtim. De Campos: 287 caixas, 41 barricas e 3:500|neros. É | seo o o 
“80 RO dO ADO. o ia pos dude! acrop, da mir dao 4 , — BAHIA -Birca Luzitâna, cap. Gaya Johior, 
42 a 65 bom. RA e a Bahia e Cotinguiba: 10 caixas. “|vários generos. - 250 ss o 
o a 5 pia so 4 E ce dr e O | “ido 1” Ú 
a 200 muito escolhido por butts, e Pernambuco: 1:500 sacçeos, E a GR da 
* O deposito de Sherry, em Londres, nas docas e) De PORTE caixas, 150 dr e 3:000] (ks 8 monas DA MANHA) 
outros depositos, em 1 do corrente, era o seguinte: |saccos. | poe == ESPERE DS COP 
| * 21:121 butts, 19:178 meios, 15:242 quartos, on Cotamos: una etênio -dilaiame dam a cam 
ita es ' A PR at da! De Pernambuco : es ip a “sGalcota prus; Johanne. a nei BRs 
Em igual periodo do anno passado, era: ranço 24 songs, essi ces came = DB10O à 53300 q Brigues ingls. Anglo N a rrnan é TS A 
a Pr bntts, 19:363 meios, 15:126 quartos, ou DO COM MEMO: do bee nAsias 48800 a 53000] Vento L (brando) e o mar bom 
SEUST Oults, di | | DE RS DE MS, é, PN RL 7 E 
Diminuição 2:516 Dults. Pa Somenos DEN o SIP oiro ea E 6 a 5000 a 45200 ARE eta no thiatés Rasculo 9 
VINHO TINTO DE HESPANHA.— À impor-| Mascavo........v.. o Srs gia à Esc não ha. - q “Ato esta hora gahiu O hiato Iasoulo à. o 
tação nos sobreditos tres mezes montou a'2:266 pi-| De Maceió: ads HAM | Ê O AMO 
pas, contra aaa em gua, rd ultimo anho; e O/Branco ....... VA co stal Pre, 45200 a 45600 
consunio à ' TO, contra :, ) pi as. , AT Mascavo abis « cab «bs daldido DeF trico 33000 a 3 100 e 
Cota-se o bom a lb. 12 a 18 EE 115 gallões. Da Bahia e Cotinguiba: : ba BRAZIL 
i o deposito em Londres, em 1 do corrente eram | Branco ....«q.cccecersmnsecero 43200 a 48600 is atesta ali mvlig sb ovol 
O TÍNHOS PRANCEZES. — A importação nos|. » De Ouidhos sudo U rua 28800 à 850001 ntraram nºeste porto, em 12 de abril, o brigue 
tres mezes, do tinto (a raxão de 100 galões por pi-| Braneo .... crises vei sifia 44800airdg600) Fondo, procedente de, aisbpá cem o Meo 
pa) foi igual a 5:101c do branco 2:199 pipas; mos- | Mascavinho .......... crcereos 38300 a 38700) no a DO, b Es K VADOr A ea bar tevid 
trando um augmento sobre o primeiro, comparado | Mascavo.......... nd <A NUCA 23700 a 38100 Dr ia Mavia Holong, de Montevideu 
com igual periodo de 1866, de 190;—e sobre o ulti- Ficam em ser; E: pelo a A e Ro e 
mo de 154 pipas. O consumo do tinto foram 4:960, e Caix. Barr. Bacc. p Da FAR pe ; uno de RA ii 
branco 2:76 pipas, havendo um augmento de 348 e | Pernambuco... .. uses am 9:820 Molde n Lisk paia e 18 ? bri de Feli af Ida 
d47 pipas respectivamente. Bahia e Cotinguiba........... “411 1:197 | Doldt, Pass d AF did os 15 pri “mm no 
O deposito em 1 de abril ultimo, do tinto e bran-| Campos. .......... ia co. 15800 289 . 9:500/] PATA 'a Costa do Alrita—emn 200 bHBUO TMBNO, - 
9, eram 12:396 o Erg 12:288 em 1 de abril] Maceió... ......cescerseeeecos 367 | PALA a remcis, é esp | as qu 
O amo proximo passado, SA e > | cositas 4.4 Ha é o. dotes de Ro dido gds) «A 
O deposito, em Londres, em 1 do corrente, era Total... TIL 299 18:824]: Entraram n'este porto, em 17 de abril, a barca 


apa 
due A 


 COERETO DE HOJE 


" mercial não devia representar nem a favor 


a parte que se refor 
industria por não se julgar habilitada para| 


- Jhermino de Barros, governador civil de Cas- 


.- 


- poderoso agente da maior parte das industrias, por 
- um direito estatistico mediante reciprocas compensa- 


CARDIEF 17 dias.—Barca Rei E 
NEW-PORT 21 dias-—Brigno 


orueg. 3 en. - o " ted” 
PARÁ 97 dias Briguc Foi RR | de Pariz para Flo nça, como se t 


NEW-CASTLE 46 dias. —Gralera rus. “Toivo. À Senhora D . Maria Pia 21 

IDEM 62 dias. —Bárca ing. Jolam Home. sendo acompa or. Uta AEB, 

PAR pri dias. —Barca Amazona. a princeza 6) e. £ E Ad e: | ç 
SAHIDAS Foi agraciado com o titulo de barão do d 


“FARO. —Cahique Bomfim. 

a DE JANEIRO. —Patacho Farto. 
1 h GRANDE -DO SUL. — Escuna Santa 
zabel. . 


POMARÃO.— Barca ing. Barloghan. Reis. 


—— Barca Martinho de Mello. ; 
PHILADELFIA.—Galera sueca Oscar. de Lisboa» um annuncio para que os alum- 
| meme us nos matriculados na Academia Polytschnsci 
d'essa cidade, que pertenderem ser nomea- 
dos aspirantes extraordinarios da marinha, 
conforme a lei de 24 de abril do corrente 
anno, ultimamente publicada na folha ofli- 
cial, para lhes facilitar o despacho; entre- 
guem o seu requerimento com os documen- 
tos exigidos no artigo 2.º da mesma lei, 
na Intendencia d'essa cidade e ahi procurem 
os despachos, 

Esta medida é acertada, porque não só 
facilita o expediente, como economia aos in- 
teressados a despeza que teriam de fazer 
com os procuradores que nomeasse para tra- 
tar d'aquelle objecto. 

Com o habito da Conceição foi agracia- 
o snr. Antonio Xavier de Bittencourt, e 
m o de Christo os snrs. João Manoel dé 
raujo e Santos e Pedro Antonio d'Unhão. 

Teve hontem a honra de ser recebido por 
SS. MM. o laborioso pintor portuense o snr. 
Resende. 

Os augustos personagens distinguiram o 
sympathico artista com o mais benevolo aco- 


Granjão «o snr. Antonio Botelho Teixeira, 


Lisboa 16 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Como hontem noticiei por via do telegra- 
pho, esteve concorrida a reunião dos socios 
da Associação Commercial de Lisboa, haven- 

“do acalorada discussio, mas sempre em ter- 
mos convenientes e de modo que não deslus- 
trou à respeitavel classe do commercio da ca- 
pital. 

O snr. Mello e Faro, que já com tanta 
vantagem é conhecido pelos seus uteis escri- 
ptos publicados em diversos jornaes do paiz,| q, 
e especialmente no «Commercio do Porto», E 
eifalba hontem no consubstancioso discurso| à 
que pronunciou muita erudição, bastantes co- 
nhecimentos e facil exposição. 

O snr. Faro defendeu o tractado, pois 
sendo strenuo sectario das ideias da «livre 
troca» e reconhecendo que por muitos annos| 
a industria nacional tem gozado de uma gran- 
de protecção, vota por uma reforma que lhe 
parece conveniente aos interesses do commer- 
cio e não prejudicial aos da industria. 

À proposta do snr. Faro, que hontem 
mencionei, ficou sobre a meza, e contra ella 
discursaram os snrs. Fradesso da Silveira e! 
Gomes. FESISIA 

O snr. Formigal apresentou uma propos- 
ta, na qual dizia, que a Associação Com- 


nha que foi beijar a mão dos protectores de 
seu pai, significando como este o seu profun- 
do reconhecimento por tantas bondades e fa- 
vores. 

O snr. D. Fernando mostrou-se muito 
satisfeito com o bonito quadro e a bella 
estatueta que o snr. Rezende teve a honra 
de offerecer ao rei artista. S. M. manifestou 
desejos de que o snr. Rezende exposesse 
nem contra o tractado. - , 

sia gare o « |que é um b as 

Acceitou o snr. Fradesso essa proposta, | 1 + por Apregiador fe obras da É Í 

| 7 . artes, achou merecimento. to no. tra alho 
mas combateu-a o snr. À. JJ. de Seixas. de pintura como no de esculptura feitos pelo 

Este cavalheiro entende queera desairo-| ..: Prara, (ease 

| Ah a. TIC artista portuense, 

so para a associação, que ella depois de duas 

noutes de discussão, declarasse que não re-|| 
NA Bra 

presentava sobre um objecto de interesse pa-| 

ra a classe commercial e que já tinha mere-| 

cido o seu estudo e a sua attenção. ms 

Como questão prévia osnr: Seixas apre- 


zil chegado hontém, sabe-se que o 
Almeida Camops, nosso consul geral no Rio 
de Janeiro se acha na Bahia inspeccionando 
o consulado estabelecido n'aquella cidade. 
seintôu à vógáihto propostas... D ps qd a noticia que a tal 
A Associação Commercial: de Lisboa entende pie el ETIDOS., o rala 4 
que o tractado com a França, sendo util ao com-|| O snr. duque de Saldanha já está resta- 
mercio e não prejudicando nenhuma das industrias | belecido dos seus incommodos. S. exe.* re- 


nacionaes que estão gosando de maxima protecção | side actualmente em Albano proximo de 
desde 1837, deve ser approvado. Rôma , é 
A mesma Associação lembra no governo a con- é meiho A Soteis Pd à id 

veniencia de fazer tractados de pre com a/ Para facilitar o expediente do ministerio 
Dali ana Ernst que são as nagbes com as quaes da fazenda, o snr. conselheiro Luiz Augusto 
temos verdadeiras relações commerciaes, nos quaes I À tor rio ceral d'a- 
teclados nano troca de condições favo peço ade Rae q se al d a 
raveis para os nossos vinhos, a admissão dos produ- qm FO, HCA-CIICELTO GAMO AS ASSIG LAI 
ctos britannicos e brazileiros em Portugal, respei- ; 
tando unicamente os principios de severa e rasoavel | dependiam da assignatura do ministro. 

rotecção para as industrias que se tiverem estabe-! sta providencia que vai serposta agora 
ecido no paiz desde 1852, e que se peça “o governo em vigor DÃO Gemesado anaseabácanta ça 
que quando houver de resolver sobre os mesmos tra-| LL VIgOT; q - mprade qu 

ctados, haja de consultar antes as associações com- cido por um decr: to te ) s 

do ministro da fazenda o snr. Casal Ribeiro. 


mercines, as de agricultura e de industria do reinc ; 
A mesma associação lembra no governo am) Parece que haverá exercicios militaros 
a Tancos na mesma epocha em que os 


gente necessidade de tratar com as nações produ- 
ctoras de ferro, para a admissão em Portugal d'este | o TT TO te ri PT gi QUO UM 
OUVE no anno passado, Diz-se que para alli 
irão 2 brigadas de infanteria e uma de ca- 
ções com Portu al. E Ê allerih, q E 
- O smr. Gomes, industrial.e commer-| Trma da 
ciante, propoz que a associação acc e [Qudio SiS aa 


“ 
k 16 e ts: E ea 24 
s brigadas será composta dos re- 
aa Rr + à e z » | . 


PE A ci ao i 
, ara mm o 4 a " . tir VE Pa 


4 o d 
pá mer ns «LE 


ÃO sobre a parte 


te dar opir “Te à lanceiros n.º 1 e cavalleria n.º 3. 
MUDAS DOE ÃO DU ca a Lc E dO JURES PRESO no Limoeiro um individuo, que 
conhecer até que ponto foram attendidos (os era amanuense na commissão geodesica, ac- 
justos interesses da industria. nacional nem! cusado de ter falsificado recibos na impor- 
o merecimento dos inqueritos à que se pro-|tancia de 1:0005000 réis. | . 
edeu ” ++ 3 2 2! bio aÃ, CO nto * . Lita rdo 
cedeu. SE” criada nad ES RO foi hontem julgado, por faltarem 2 
- Fallou o -snr. Gomes contra, Cs Rip testemunhas, um indivi uo accusado de ter 
AU OS - Fradesso a favor -do pe to engolido bilhetes do caminho de ferro, que 
e à ambos respondeu o snr. Serzedello Ju elle havia roubado! | Es Za 
= À ls o l 8 3 E, ts » : ft RA arde RREO 4,e 
nior. ss regod ar cs RD EE ad — Osnr. Thomaz Ribeiro vai permittir à 
- A final, como erá perto da meia noite, e snr.* Emilia Adelaide a escolha de um tre- 
aindo estavam inscriptos muitos oradores o!cho do seu bello poema «Delphina do mal» 
a rea : CA bidAss ais fiat ori É pai Er Pi E JPTIRA ve 
IEA Dido SRA levantou a sessão, e se não mara à distincta actriz recitar antes da publi- 


o 


, 


Ê À f 43 as is 4 Po EIA pv HE R talo Sd E. HIDE ú + 
pes | sro iedãa a discnssão ia hoje. Di- cação. Daquele excelente livro de pogeias, 
go, se não me engano, ore, J ER tw O «Diario» publica hoje a seguinte lista 

manhã e não hoje. Se a hou-| dos sollicitadores de comarcas do distii 


e 


AsStrIeto às 
LPICLO | 


a reunião é ; 
ver hoje esse se passar cousa de importan- | lação do Porto, cuja ratificar 6 Confirm: 
"| ção de nomeações foram approvadas ' 


. . . e . = s. f 
cia, direi por via do telegrapho. nór por- 


"O requerimento assigna lo pelos “indus- taria com data de 14 d correntes r 
triaes, os quaes se reuniram antes de hontem| Lista dos solicitadores bar ço 5 7: DO é 
e que foi hontem apresen na camara ele- da relação do Porto, cuja ratificação de 
ctiva pelo snr. Fradesso da Silveira, é con-| nomeações foi approvada pela portaria d'esta data 
cebido nestes termos: . E one de Amarante co ort 

“Dignos pares do reino e snrs. deputad Ea na- Senior, ente Moreira, 
ção portugueza.—Os abaixo assignndos, anfevtudo Comarca de Baião 
as consequencias desastrosas, que pódem- Bernardo Jonh Pinto.. 
de quaesquer alterações nas pautas ep egas, 


. 
4% 


o 
“+ “ o . 


Joaquim José do Carmo. , 


antes de se liaver procedido numa rigoros? = Comarca de Bareellos | 
ção úcerca do estado e necessidades da industria] Antonio Francisco da Silva. . Lita! 
nacional, e eso O conveniência deuma dis- Antonio Xavier da 5 : 
cussão amplissima, para completo esclarecimento de João Antonio da Silva. 

todos sobre assumpto de gravidade. —P. ao par- João Joaquim Gomes de Oliveira. 


lamento a approvação do projecto de lei apresenta- 
do na sessão de 2 do corrente pelo snr. deputado 
“Fradesso da Silveira, para que se-proceda immedia- 
tamente a um inquerito industrial. sRtça Es 
- Correm novamente os boatos de tráns-| 
ferencia do snr. barão de S. Januario, para 


o governo civil de Lisboa, e do snr. Gui) 


Pedro José dos Santos. 
Comarca de Braga . 
Bernardo da Cunha Pinto Barbosa. 
Bernardo José Pereira Pinto. 
Comarca de Chaves 
Manoel Careiro de Magalhães e Souza. 
Comarca de Lamego 
“Domingos José Pinto de Mesquita, 
Comarca de Louzada 
f 


tello Bran ; cidade, Ha muito que José Sonres Moreira, 
se. ATA aco Ap em setem| eonioJ pariçãA de Penafie! err 
dito, que o snr. barão será nomeado gover- onio Joaquim Moreira de Carvalho. 
O, AU ho MIRA RAS O, À , José Sanhudo de Araujo. 
nador geral dos Estados da India, visto a | Comarca de Ponte de Lima . 
Alexandre Gonçalves Pereira, a 


o snr. Pestana já texdeqide varias vezes 
do em retirar-se para Portugal. ” 
- São fundados os boatos dé se terem ag- 
gravado os padecimentos do snr. presidente | 
do-conselho de ministros. S. exe." sofire|. 
agora as consequencias'da sita longa e gra- 
ve enfermidade, que poz em risco os seus 
S. “7 dd + < bá. 
“O velho ministro do imperador está-bas- 
tante abatido, tem inchação nas pernas e os 
symptomas que apresenta o seu estado phy | r;st 
sico não são animadores ; comtudo à médeci- 
na forceja em debellar o mal e salvar mais 
uma vez uma existencia que é preciosa para 
todos os amibla ld elle rt respeitável 
“O snr. ministro das obras publicas teve 


Manoel José Correia Lima. 
Comarca de Povoa de Lanhoso "+ 
Antonio Alynres Machado. 
asco Joaquim da Costa. 
Comarca de Vianna do Castello 
João Barbosa Lima. - | ” 
* Melchior Gonçalyes Rocha. 
- Comarca de Villa Nova de Famalicão 
“Manoel José Rodrigues de Freitas, 
Comarca de Villa Real 
Antonio Josó Teixeira Guimgries Junior. 
José Teixeira dos Santos. 


.. 


- 


relação do Porto, cujas nomeações foram con- 
fivmadas pela portaria d'esta data. 
E dai omarca de Baião 
José Pinto Guedes da Fonseca. 
Comarca de Coimbra 
“Amadeu Fructuoso da Silva Roxo. 
João das Neves Uarvalho. 
Manoel de Jesus Cardoso. 
o Comarca da Feira 
Bernardino José da Costa Rifa, 
| omarca de Lamego 
Antonio Pereira e ic] 
“Antonio da Silva Caspurro. 
- Cherubino Pinhoiro de Viterbo. 


Hhlfntgna, Járga Conferencia, com o snr. en-|* 
genheiro Espergueira, que como os leitóres 

sabem, estudou por muito tempo e apresen- 
tou depois um relatorio e um plano para a 
construcção do porto artificial de Leixões. 
Parece que a conferencia yersou sobre aquel- 


la obra. 


. 
& .. - 


E fes RNA RIR MINEA É e nes “Eduardo: | Lopes M o, = / 
- Na compânhia geral do credito predial] 4%ardo Ar jonio Mones Motollo 
portuguez começou hoje a discussão de uma José Alves de Azevedo | 


“José Ferreira Torres Junior. . 
EMA narcade Penafiel 
Joaquim Moreira Lobo. a edi 
José Fernandes de Almada e Souza. e 
| Comarca de Viana do Castillo + 
Antonio da Silya Vianha. 0 
Bento Martins de Miranda. 
José Augusto Pereira de Barros Jacome. 
Luiz Manoel Pereira. 


proposta feita pelo snr. ministro das obras 
publicas e que tem relação com o projecto | 
que s. exc.º. já preparou para apresentar ao | 
parlamento sobre enxugamento de pantanos 
e arroteamento de baldios, providencia uti- 
lissima, que ha-de beneficiar consideravel- 
mente à classe agricola. a 


” ' e + 


S. M. a rainha não parte no dE 


Com a commenda da Conceição foi agra- 
ciado o snt, Antonio Dias Coelho Netto dos 


lhimento, beijando e acariciando a sua filhi-|.. 


aquelles trabalhos, o que prosa que el-rei, | 


Pelas noticias vindas pelo- paquete do 


e despachar certos documentos que até agora 


e está estabele-| 
o Ão 1850 cem]. POR MANOBL, ROUSSA 
“A £€ EGU A edição, copi amente annotada e pre-| 


Ieando a 0 


- VA LIT i Ich A To 
E" ru ,— s 


| respeito 


a dos solicitadores das comarcas do distreto da | — 


+ 4 “a 4 


1 


provada pe portaria de 14 do corrente. 
Os solli 


ria são os seguintes : 


Silva. 

Na comarca de Chaves — Pedro Bernardiuo 
Gonçalves de Oliveira. 

a comarca de Felgueiras—Custodio José Mar- 

tins e Francisco Carvalho da Silveira Lemos. 

O conselho de saude publica do reino, 
por edital de 15 do corrente, considerou lim- 
po de cholera-morbus o porto de Damito. 


M, 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 15 de maio, de Pa- 
riz de 14, de Londres de 13, do Havre e de 
Bruxcellas de 12. 
Os diarios de Madrid não conteem ne- 
nhum despacho que não publicassemos ainda. 
Em nenhum d'elles achamos tambem uma 


palavra sequer que faça suspeitar que haja 
ou houvesse tumultos no reino visinho. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & €' 

Lisboa 16 às 6 h. e 6m. da tarde 

O boletim do «Monitor» certifica o 
bom resultado da conferencia. 

À consmunicação de Moustier foi 
tão bem acolhida em França como no 
estrangeiro. . o, 

-— À exposição vai dando cada vez 
melhor resultado. 
Consta em Londres que foi assi- 


snr-| gnada a paz entre a Hespanha, o Chile 


eo Perú. 


A DE LONDRES 16 — Con- 


. - A. 


BO 


solidados inglezes 90 */;-— 3 p. c. por- 
tuguezes 40 3/,. | 
"BOLSA DE PARIZ16-—S p, c. fran- 
cezes 69,45 —4 !/a p.c. 98,40. 
BOLSA DE MADRID 16-Consoli- 


dados hespanhoes 32,80 — differidos 
SAT mio Sab ; 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ROBERTO | 
-. Poema comico | 

"POR MANOEL; ROUSSADO 


ho cedida da critica litteraria feita á 1.º edição, 
Traz as seguintes notas: do snr. Matheus de Maga- 
lhães, ácerca das noites ventosas do Passeio; do sur, 
J. de Avellar, a respeito dus dam 1s que se pintam 
com alvaiade; do sur, João Fehx k pena expli- 

gem do epitheto*«Tanas»; do'snr. 1. Au- 
gusto Palmerim, ácerca da: Carta e do famoso «ba- 
tal ão da Carta p= REG, pradaça ] Sae us q 


o Junior, 2 


A 
E ade 


cr o 
Ao But. M€. J 


e im 


| UK , e BUENO AOar E tes Maito 
lo, ácerca da ordem € e S. Thiago da Espada; do 
- Ricardo Cordeiro, sobre os deputados tagarel- 
las, estadistas de sachristia e outros; do sur. Eduar- 
do Coelho, sobre a lama do Chiado; do snr. A. de 
Casiralho, ácerca do trapiche de: Setubal e do gua- 
no; do snr. Gonçalves Lima sobre os heroes de bote- 
quim; do snr. Phongz Ribeiro, a respeito dos pre- 
tendentes; do snr. Eduardo Vidal, ácerca das listas 
earimbadas; do sir, Manoel Roussado, descrevendo 
a maneira como o batalhão do ársenal vencia as 
eleições; do snr. Ernesto Marecos, explicando o pro- 
cesso de sahir eleito um deputado do bojo de uma 
garráfa de cachaça; do sor. Couto Monteiro, Acerca 
do cabo de policia; do snr. Ernesto Biester, sobro o 
circo de Price; do gnr. Julio Machado, Ácerca da 
casa de pasto do Penim; e do snr. Bulhão Pato, a 
a delicias do Matta, Um, volume 8.º gr, 
Bros TOO POIS: FINASIAO ) PAN 7 MA 
Vende-se na livraria do editor, A. M. Pereira, 
ua Augusta 52; no Porto, nas livrarias da 


fuva 3 oré é Oniz Coutinho. (1644) 


stabelliães 


» artigos doutrinaes, 


. o e . JE o 
TANSCONC er é: CE 


+ é 
dm 


Cont ndo a legislação 


4 - à o . . “ 
«|. formulario e noticias, concernentes ao exer- 


cicto do tabelliado,. Y 
“> 2. "“! L q e e 

GSAHIV 6 1º numero desta publicação, contendo 
S legislação que interessa aos tabelliães, e artigos 
doutrinaes com formulario, sobre—Solemnidades das 
escripturas e instrumentos—Livros dos tabelliães 
de notas —Yianças dos conservadores e dos seus 


“Jajudantes— Emancipação de menores. 
1 fria vida é 


dos Tabelliães» é trimensal, cada 
numero consta de 48 paginas em formato de 8.º 
grande—Preço da assignatura 18000 réis por anno 
(ffanito de porte). Não se vende avulso. 

- Subscreve-se unicamente na livraria do editor 
Antonio Maria Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52,0 
qual se responsabilisa pela importancia das assigna- 
turas, (1645) 


UA DA DONA DE CASA—ou principios de 
economia e hygiene domesticas com applicação 
à moral, relacionados com todos os outros deveres 
da mão - de familia e regras geraes para os cum- 
prir, e muito util para todas as senhoras e governan- 
tes de casas. 

Preço—160, 

MAPPA GENEALOGICO E CHRONOLO- 


pin GICO dos flescemiantes de Adão e Eva até Nosso 


Senhor Jesu: to, em que se refere a edade dos 


| que mais viveram, provincias que povoaram, desco- 
te fizorâm 


bertas' 
dicada no universo catholico. 

Forma um elegante é ameno quadro de instruc: 
ção, digno de oceupar um logar em casa dos afrei- 
çondos 4 historia e bellas-artes, e summamente util 
para os mestres da juventude, paes de familia e sa- 
cerdotes. | 

Preço—1 8500. 

Vendem-se no Porto, na livraria de Ignacio 
Correia, rua Formosa n.º 343 a 345, defronte da 
praça do Bolhão. (1542) 


À sociedade e à familia 
HENRIQUE MOREIRA 


Com um juizo critico pelo snr. Pedro de 
Amorim Vianna 
RIMEIRA parte: estudo sobre a moral e a po- 
D Sitica na sociedade moderna c refutação das 
tipgrias do dep gn Se F 
Segn arte: os aficcto umilia, seus deve- 
res, aut io que ala Beit - ole o, phi- 
sica é moral, instrueção das mulleres é sua "nptidão 
seientifica, de ICT jbBsTT é NAO 
Esta obra sort muito Rea poRta à venda, 
cap a varia Prâncezao E dad do 
aranjal n.º 16, e rincipaea livrarias. Pre- 
ço da assignaturh BU) MA PyutsoP 6; o NIB 
4* Y ; q ) o 
'* Carta geographica de 
É | o da 


A 4 


AM Instituto Geographico annuncia, que so acha 
O à venda n'este mesmo estabelecimento, no edi- 
cio das côrtes, 


a carta geographica do Portugal, 
) 


| pelo preço de 8200 réis cada exemplar. (2042 


citadores, cuja o de no- 
erid 


«deve ser publicado no «Diario meações foi approvada pela referida porta- 


Na comarca de Braga—José Bernardino da 


, € outros curiosos successos, de- à 


| Manteiga nova do Cork 


Livraria de Viuva Moré 


-DERNIERS PUBLICATIONS 

- BUCHER, Science etnature, 2 vol.—1 5000 réis. 
YANET, Le cerveau et la pensee, 1 vol. —500. 
SAIGEY, La physique moderne, 1 vol,—500. 


E TAINE, Philosophie de "art en Italie, 1 vol. — 


DORVAULT, L'Officine ou repertoire general 
de pharmacie pratiqué septieme edition, revice corri- 
gée e augmentée, 1 vol. de 1475 pages—35000. 

VAPEREAU, LºAmée littéraire et dramatique 
neuvieme année, 12.º-—700, 

VIVIEN DE SAINT MARTIN, L'Amée geo- 
graphique, cinquieme année, 12—700. (2122) 


——- e ————— —e e — —— 


Journal pour tous 
PUBLICOU-SE O VOLUME 19 
15600 réis. 


VENDE-SE na livraria Moré. 
| (2128) 


hd pm - o ao 
Distracção Litteraria 
BIBLIOTHECA PARA TODOS 
200 réis o volume de 320 paginas em 8.º 
francez 
Eomances publicados 

PALACIO DE NIORREI, por E. Capendú, 5 

volumes. 

O REI DOS GAGEIROS, romance maritimo 
por E. Capendú. 

Estão publicados o 1.º e 2.º volumes. 

NO PRELO 

Os volumes restautes que serão publicados com 
a maior brevidade possivel. 

Assigna-se em Lisboa, no escriptorio da em- 
preza, rua Augusta, 240, 1.º andar, e no Porto, na 


casa filial, rua dos Inglezes, 83 e 85, 1.º andar. 
. (2124) 


| ESPECTACULOS | 


Sexta-feira 17 de maio 
PALACIO DE CRYSTAL. — Concerto instru- 
mental em que tomam parte os surs. A. J. J. Lau- 
deau, J. Holly, A anedo, G. Lopes, João Pas- 
tor, D. €. Cardozo ec Bento O. Santos. —Principiará 
'ás 8 e meia. 


Domingo 19 de maio ás à e meia da tarde 


PALACIO DE CRYSTAL. —Grande especta- 
culo de alta gymnastica e prestigiação pelos acro- 
batas portuguezes Penna e Basto e pelo prestigia- 
dor italiano Isidoro Rossini. —O programma será an- 
nunciado por cartazes. —Entrada geral, 200 réis. — 
Dita só nos jardins, 50 réis. É 


Sociedade empresaria do theatro do Gymnasio 
Dramatico de Lisboa. —A direcção d'este theatro na 
esperança de continuar a merecer favornvel acolhi- 
mento do illustrado publico d'esta cidade, tem a 
honra de respeitosamente solicitar uma nova assi- 
gnatura para 12 récitas que deverão ter lugar du- 
rante o mez de junho proximo futuro, no real thea- 
tro de S, João. 


PREÇOS 
ASSIGNATURA 
1." Ordem, frente,.... 13200—lados.... 8960 
Ra NASA 28000— +». 15600 
3a » D ira ata A 13600 — » 13200 
4.» DIE cimdão 5960— 2720 
Superior...... 360 — Geral...... 240 réis 
á AVULSO | 
1.2 Ordem, frente. .... 18600—lados.... 15200 
2,a , Ra o 0 23400 — - 28000 
BM) BM DES aifdiã 23000— > - 18600 
4.a , DD ir nd ISO — - 15000 
Superior. ..... "500 - Geral...... 360 réis 


N. B. Os ill.»s snrs. que queiram tomar assi - 
gnaturas queiram dirigir-se ao theatro de S. João, 
desde as 9 horas até às 3 da tarde. 


F 
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- room bi Amd e & 
hUDHICAa, 


A caridade 
U! individuo casado, decente e envergo- 
“2? nhado, morador na rua dos Caldeireiros 
n.º 175, achando-se em estado de pobreza 
lucta ha cerca de cinco mezes com uma gravo 


do > 
! 
! 


molestia interior, tendo-se-lhe agravado ha | 


dous mezes seus padecimentos, foi agora 
abandonado pelos facultativos e aconselhado 
pelos mesmos a retirar-se para aldeia, para 
ver se com os ares do campo pode conseguir 
recnperar sua saude; para este fim faltam-lhe 
completamente os meios, é por isso quepela 
primeira vez recorre às pessoas pihlantropicas 
e caritativas afim de o sotcorrerem com uma 
esmola. 


A rua da Paz n.º 112 vive Rita de Cas- 
&N sia Pinto de Oliveira, viuva do alferes 
João-Ribeiro de Oliveira, doente, cercada de 
4 filhos- Vê os seus males aggravados por 
não poder trabalhar, e nestas cireumstancias 
lança mão do ultimo recurso do infeliz, pe- 
dindo á caridade publica que à auxilie. 
ça = ! na ALA o) : 
'TOSE' Bonifacio Lopes roga aos seus ami- 
? gos o obsequio de assistirem ao responso 
de gloria de um seu filho menor, que terá 
lugar hoje às Ave-Marias na igreja de S. 
Nicolau. | (2140) 


] 
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Ã quem faltar umas bandejas, facas e gar- 
dd fos, queira fallar na rua de D. Pedro 
n.º 56 e 58, dando signaes certos lhe serão 
entregues, pagando este annuncio. (2141) 
| Arrematação 

Nº dia segunda-feira 3 de junho, pelas 10 
2% horas da manhã, do corrente anno, em 
casa de José Maria Monteiro, na rua For- 
moza n.º 388, se ha-de vender em leilão a 
(juem mais der, sobre o preço que no mesmo 
cto se abrir, se o maior lanço convier a seu 
dono:—Uma boa morada de casas para gran- 
de familia, que faz esquina para a rua das 
Motas e frente para a rua do Passeio Ale- 
gre, freguezin de S. João da Foz do Douro, 
com os n.º 2 e 4 para a mesma rua das 
Motas, 4 qual tem cavalhariça, cocheira, 
palheiro e pateo, dizima a Deus; é vendida 
com authoridade de seus donos para paga- 
mento de dividas a que se acha obrigada; e 


para constar se faz o presente annuncio. 
Porto, 13 de maio de 1867. (2137) 


-— e e 


88-—FEIRA DE S. BENTO—35 
(2139) 


MUITO BARATO. 


Na rua das Flores n.ºs 44 a 48, vende-|— 


se muito barato um fogão de ferro em con- 
sequencia de seu dono se retirar, 
| | — (2097 


| Grande sortimento de papeis pintados 


“- VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 43. 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 


Bibliotheca de philosophie contemporaino 


Armazem de tapetes 
POR ATACADO E A RETALHO 


AS Congostas n.º 33, vendem-se tapetes, 
alcatifas, esteiras de pita para salas, 
igrejas, corredores, escadas, etc., ete., crumb- 
HAUGEL, Problemes de la vie, 1 vol.—500. | ctoths, passadeiras de linho, Kuckaback, para 
lavatorios, toalhas turcas, cobertas de lã; e 
de algodão, cobertores, pannos para pianos 
e jardineiras, pelles para janellas, mantas da 
Escossia, chailes de lã, fazendas para vestidos 
de senhora, para campo e para a Foz, capa- 


chos e panno de côco, metros, garfos de tos- 


tar, casaços e polainas de guta-percha, in- 
verness-capes, casacos leves impremiaveis, | 


Â: pilulas pur- 
gantes e diure- 

ticas de Cauviu são 
as unicas isentas de 
substancias ming- 
raes. À sua effica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
“diam escapar ás ob- 


«S Vêge 
SS” Ko, 


E» GOURMANDES 4 
- PURBATIVES & DÉPURATIVES 


[Tm E ZA 
da Tas de - a «, 
1 pm Sd té A 

' [" 4 


dicos. São o meio 
mais seguro para 


chá verde e preto de optima qualidade. Tudo E soberano contra as gastrites, as gastralgias, en- 


por preços commodos, fixos e a dinheiro. 
(2138) 


CONTRA A TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola| ma 


A” pastilhas peitoraes da Hermida são já 


tão conhecidas por toda a parte pelos seus 


seguros cffeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
335. (5520) 


e-——s... ND 


PROCURAÇÕES 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, em 
papel de 1.º qualidade, a mão a 160. 
(2055) 


Vinho verde de Amarante 
“- DE SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE-SE no armazem de vinhos da rua 
de Santo André n.º 114 e 116, a preço 
de 50 réis o quartilho, assim “como se con- 
tinua a vender nv mesmo armazem excel- 
lentes vinhos maduros, dos melhores sitios 
do Douro, a preço de 40, 50, 60 e 80 réis a 
quartilho, Por pipa ou almude tem abati- 
mento. + (2089) 


"* VIOLONCELLO 
pe um riquissimo e uma boa con- 
certina ingleza, na Bainharia n.º 50 e 
52, em cása de José Ferreira Sanhudo. 
(2004) 


HOTEL AVEIRENSE 
Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 


BRAGA | | 
A BRIU-SE este novo estabelecimento que 
dá cama e meza por 600 réis cada dia. 


(1895) 


-* Casa particular 
“RUA DO LARANJAL N.º 167 
| Sa hospedes a 500 réis com 
quarto, almoço, jantar e ceia. 


EE UU e 
Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


BoA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650 até 15000 réis. - (2053) 


“Hospedagem particular | 


À A travessa de Santo André n.º 8, ha um | latas para as casas particulares: precos os. 
DR O E E PD 5 fit 


" 


E as a A LEINVUARU 
RR ma bi 
“À LUGA-SE um armazem da lotação de 
ad 5606 pipas ás duas, com boa tamoaria e 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, ém. Villa 

ova de Gaya. 
o . . 
Quem o pretender falle na rua dos In- 


| (2079): 


-. Doce de chila . 
ENDE:SE no recolhimento .do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 


Novo armazem de vinhos a retalho 
| FERRARIA DE BAIXO N.º 41 
ETTA excellentes vinhos do Douro por preços 

muito reduzidos, sendo ao quartilho 
desde 40 até 160 réis, engarrafado desde 
90 a 15200 réis, e a quem comprar ao almude 
ou por duzia de garrafas faz-se-lhe o abati- 
mento de 10 por cento. O dono deste esta- 
belecimento pede aos snrs. consumidores o 
favor de experimentarem os seus vinhos 
principiando pelos preços mais baixos para 
de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem 
se apromptam encomimendas para qualquer 
parte d'onde as peçam, podendo dirigir sua 
correspondencia para a rua e numero acima 
indicado a J. P. G. M. que serão immedia- 
tamente cumpridas suas ordens. (1983) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
José Joaquim Coelho 
RECEBEU, hoje de Pariz rico sortido de 
A fechos modernos para cintos, adereços 
completos de flores, pentes modernos, flores 
para chapeus, leques, guarnições para vestidos 
e capas, sacos de viagem para homem e para 
senhora, albuns para retratos, formas para 
chapeus, colares com broxe para senhora, 

e tudo isto na ultima moda. 

Tambem recebeu de Lisboa botinhas e 
sapatos para senhora. O preço de tudo anima 
o comprador. (2082) 


Baixa de preços em vidros de vidraça 
47, Rua dos Martyres da Liberdade 
| (Sovella), 49 
ECOMMENDA-SE um novo sortido, bem 
como a baixa de preço, prontidão e solidez 
na postura. (2084) 


ri eita TT ET 
Quartolas inglezas 
T7ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 
* em casa de José Nicolau de Almeida. . 
k (1795). 


VEN DE-SE nma linda canastra ingleza, 
n o 


E 


glezes n.º 18. 


e a. —— mu 


de patente inteira. Praça da Trindade 
2. (2112) 


Venda de casas 
ENDEM-SE duas moradas de casas sobra: 
dadas em bom estado, uma sita na tra- 
vessa da Picaria n.º 19 e 21; outra no lu- 
gar do Regado, freguezia de Paranhos, esta 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores 
de fructa, e lagar. Quem as pretender póde 
comparecer na dita casa da Picaria todos os 
Qomingor desde as 10 horas da manhã ao 


meio dia. (1958) 


fermidades do fígado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores effeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. | 
Da vontade de cada um depende a hora de as 
r, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma 
instrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé dg Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
Ut (5650) 


GUERISONDU DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Poltiers 


STAS capsulas são de um cíteito infallivel para 

| as pessoas qne soffrem de diabetes,e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 


Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran-. 


cos. ) 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n,º 
1. (5651) 


19, Praça de D. Pedro, 20 
ACABA de receber um variadissimo sor- 
tido de fazendas muito baratas, sendo 
merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
de fazendas que vende a 220 réis o metro; 
poils de chêvre a 240 réis o metro; fazendas 
de lã à ingleza a 300 réis o metro; ditas 
com risca de seda a 410 e 510 réis o metro, 
alpacas lizas e risçadas a 600 réis o metro; 
cassas de là, lizas e pintadas a 360 e 400 
réis o metro; grande sortido de fazendas de 
linho a 240 réis o metro, chitas largas a 150 
réis o metro; golas lindissimas e muito bara. 
tas; casimiras; chailes de merino; lenços de 
seda, e muitos outros artigos em que fez 
grande reducção de preços. (2121) 


Bom bilhar quasi novo 
RE NDEE um com pertences; na rua de 
Fernandes Thomaz n.º 210. (2120) | 


MACHINAS 

| nisi fazer tijolos, telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 

n.º 25. | (5924) 

Petroleo refinado 
VER recebido, vende-se pe- 
4 trolco em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e melhor, n'este genero; e, que, sem com-. 


petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 


7 a cima id elis Ra a ri 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 


a cidade, como para as provincias. (523) 


'* Oliveira de Azemeis 


ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- - 


“id cões impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliies, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz-e utensilios 
para os mesmos, steárina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 


|la, de ourello, mantinhas do pescoço “para ho- 


| 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
me para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
sie, agua de Colonia e diferentes perfuma- 
Jas, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
iizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
lem por preço commodo, (435) 
A ER a E AE ER 
2 RC E Pl eia k bo Mach A mao é: 
PASTA o XAROPE ao NAFÉ da ARABIA 
“de PELANGRENIER 4 


São os unicos peltornesupprovados pulos professores da Facul» 
dade do Medicina de França, e por 50 medicos dos Hospitses de 


Pariz,os quacs cortificarão tanto a sau superioridade sobretodos. 
os outros peitorues comosus poderosa ofilescia contra os Defluxos, 
Gríppa, Irritaçõos e ns Afleições do polto e da garganto. 


(55) 

, o E E 
“Venda de propriedade 
VENDE-SE a quinta denominada Forada 

de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta-de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na-rua da Reboleira 
p.º 19. (297) 


Venda de casa 


YTENDE-SE uma casa nobre, que tem o. 


n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e-perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 


te agoa que sobe a todos os andares, tem 
encanamento de gaz em todos elles, e tem 


uma boa casa de banhos. Seu dono, que-vive 

na mesma casa, dá todas as precisas expli- 

cações; e mostra-a em qualquer: dia; 4 hora 

que combinar com quem deseje vela, 
, 


(1811) 


ATTENÇÃO 


| era uma propriedade de casas de . 


um andar, edificada de novo, com seu 
quintal, na rua da Pasteleira, travessa do 
Monte Bello: quem a pretender dirija-se á 
rua Chã n.º 198. (2116) 


| servações dos me- - 


destruir as constipações rebeldes, a bilis e as flegmaso 


— A caridade publica 


Rs Candida de Azevedo pede ás 
pessoas caritativas que a soccorram com 
uma esmola, pois que está bastante doente, 


DESDE o dia 15 do corrente deixou o snr. 


João Baptista dos Santos Brandão, de| 


ser caixciro do estabelecimento da rua do 
Almada (outrora rua das Tortas) pertencen 
te á firma VIUVA TINOCO. (2133) 


VÃ, " 
ANSA VA j 
noto o be) 


am 58 "oa 


e o TA lg, -ANNUNCIOS MARITIMOS 
No : “Services maritimes 


DES 


' deb EAN pu a E “nã RR + ro and 1 
transferencias de fundos tanto para Lisboa 


desamparada, e já conta 90 annos de idade, 
achando-se por isso no maior estado de mise- 
ria. Mora na rua do Cativo n.º 42, 2.º andar. 


LUGA-SE uma magnifica loja com rica 
armação, bom escriptorio e uma sala. 
e | Falla-se no Bomjardim n.º 46, 2.º andar. 
ANOEL José de Oliveira Costa, Antonio | (2130) 
José de Oliveira Costa e João Eduardo Nº dia 24 do corrente mes e anno, pelas 
de Oliveira Costa, agradecem por este meio 9 horas da manhã, no tribunal da praça 
por não o poderem fazer pessoalmente, al dos leilões e arrematações em 8. João Novo, 
todos os ill.=e snrs. ecclesiasticos e mais|se ha-de proceder á arrematação de uma 
cavalheiros que se dignaram assistir ao fune-| quinta denominada da «Espinhosa», sita no 
ral de sua sempre chorada mãi a snr.º D.| luar da Espinhosa, freguesia de S. Pedro 
Quiteria Rosa Carolina, que teve lugar nalde Aviozo, que se compõe de casas sobra- 
parochial igreja de Santa Lucrecia do Louro | dadas e terreas, eira de pedra e casa da 
no dia 11 de maio de 1867, por cujo motivo | mesma, quintaes com arvores de fructo, ra- 
eternamente se confessarão gratos. (2131) [madas e uma dormida de recolher carros e 
RES | mais pertenças, e mixto terra lavradia com 
Ê EDIT AI, sua agua de rega e lima, e terra de matto 
com sua lenha, tudo murado em volta de 
camara municipal d'este concelho de! odra de gram, que confronta do nerte e sul 
Amarante faz saber que se acha em pra | com caminhos publicos, nascente com a es- 
ça por tempo de.20 dias consecutivos, a con-| trada real do Porto a Braga, e poente com 
tar da data d'este, sendo definitivamente ar-| Antonio José da Silva e outros, avaliada 
rematado no dia 4 de junho proximo, nos |livre da penção annual de 75000 réis, e 
paços do concelho, pelas 9 horas da manhã, | dominio de 40-—um, na quantia de 2:9235350 
e perante a camara municipal, o foro annual! ré;s isto por virtude do precatorio extrahido 
de 180 réis, competentemente arbitrado por|da execução que Bernardino Moreira de 
louvados a um terreno publico municipal in-| Azevedo, move contra José de Oliveira Maia 
culto, que requer para aforamento José Joa- |vinvo, filhos e nora, todos da freguezia de 
quim Alves Pedro, da freguezia de Canadel-IS, Pedro de Avioso, pelo juizo de direito da 
lo, d'este concelho, sendo aquelle terreno sito |2.a vara, escrivão Simões, e da praça é escrivão 
no -Monte Publico, nos limites da dita fre-| Montenegro. 
guezia. O respectivo processo acha-se patente 
na secretaria municipal. 
Amarante, 15 de maio de 1867. 
De ordem da ill.=* camara 
Joaquim José Navarro, 


O solicitador, 
Henrique José Marques 
| (2081) 


Nº lugar de Covinhas, freguezia de Villar 


Escrivão. de Paraizo, vende-se a casa nobre com 

(2127) [casa e arranjos para cazeiros e junto um 

| grande terreno. Tracta-se com Antonio Mon- 

Arrematação teiro dos Santos Nogueira, rua de Ferreira 


Borges n.º 19, ou em Valladares. (1628) 
()FEERECE-SE uma senhora para dar li- 


d'esta cidade do Porto, e nas moradas do ções de pianno, preço commodo: quem 
executado Bernardino Rodrigues da Silva, | pretender póde escrever por carta, com as 
se ha-de proceder 4 arrematação de varios |iniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio, 158. 
moveis; a saber: tachos de cobre grandes,| | (1596) 
uma caldeira de ferro, um tacho de ferro, João Marcellino Pimentel faz sciente que 


AS iras, ditas de arame Er | 
dornas de pau, peneiras, ditas , desde o dia 14 de maio deixou de ser seu 


um braço quintaleiro, 3 pezos de 20 kilos,| À Fam 
3 ditos de 10, um dito de by 6,5 de/2 kilos | SAHSIKO ONDE. Manoel José O 


até 50 grammas, 9:e meia arrobas de pezos 
TT ANOEL José Gomes de Lima declara 


do systema antigo, 2 leitos, uma commoda, 
2 escrivaninhas, um relogio de sala; e outros que deixou de ser caixeiro do snr. João 


objectos mais,pertencentes á fabrica de refi-| Marcellino Pimentel, desde o dia 14 do cor- 
nação de assucar: isto por execução que pelo | rente. | (2115) 


juizo de direito da 3.º vara e cartorio do NM ERana do Eadanno larão da Teino 
“1 1 go a rim 
escrivão Fonseca, promove Alexandre Miller dados deatbcaftmitea vallo; Daio 
(2088) 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas 
* 11 horas da manhã, no largo do Collegio 


& C.º negociante d'esta cidade, contra o dito 
executado. E” escrivão do juizo da praça, 


Santos Lima. | (2129) k 
OR ser no domingo 19 de maio em Coim-|. 
brões a festa e arraial de Nossa Senhora 
da Soledade, haverá tambem ás 3 horas da 
tarde o baile casamenteiro que representa a n.º* 2 12 a 216,mobilada; para seu ajus- 
farça do «Galego Lorpa» e o «Pobre Azy-|te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 
lado». Cad): LUGA-SE na rua “de S. Lazaro, até o 
; S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 


BANCO LUSITANO [uimfrizii oa 


Ar 


panhola grande, dobrada, pro- 
pria para senhora e que dá bom 
andar. 


- Praça Nova n.º 32, (2094) 
A PUGA E a casa na rua de Cedofeita, 


Ma 


DONO áieia 1D ari 


é PL 
. e: 271€ 


— me 


EESERAD =: TE ETTA E RR SR 
ALUGA-SE uma quinta com boa casa no 


EN uma jumenta hes- 


*nelhe. 120 


INSURANCE COMPANY. 


ESTABLISHED 10536. | 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT. 


Companhia ingleza de seguros de vida e contra 
fogo, estabelecida em 1836 
SEGUROS CONTRA FOGO 

ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno 
em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem-um desconto de 10 por cento na 
occasião da pagamento. 
A. J. Shore d& C.º, | 


Agentes. À 
Rua dos Inglezes, 25. (2085) 


Emissão para a lavra das ricas minas de 
ALJUSTREL 
PERTENCENTES Á 
Companhia de Mineração Transtagana 
A aberta a subscripção e dão-se 
informações no Porta 
No escriptorio de Joaquim Pinto da Fon- 
seca, n.º 143, praça de D. Pedro. 
No Banco União. 
No Banco Lusitano. 
E nas provincias, nas agencias dos refe- 
ridos Bancos. (2091) 


Arrematação de moveis 


FALLENCIA DE AUGUSTO BIETH|sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 


Nº dia 18 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua do Laranjal n.º 
22, se ha-de procedor á continuação da ar- 
rematação dos objectos pertencentes à refe- 
rida massa fallida pelo preço que derem em 
praça, sem sujeição a avaliação, sendo a maior 
parte dos mesmos objectos, cadeiras, sophás, 
molas para camas, ditas para sophás ou ca- 
deiras, crina vegetal e animal, carrinhos de 
metal para moveis, grandes vidros para por- 
tadas e outros objectos. (2101) 


Arrematação de boas propriedades e fóros 

MA propriedade na rua do Bomjardim, fregue- 
Ui de Santo Ildefonso, desta cidade, com os 
numeros 242 a 252, que se compõe de loja, 3 anda- 
res, mirante, cocheira, pateo, quintal e jardim, com 
agua de poço, tirada com bomba de pressão, e mais 
pertences, com sahida para a viella da Neta, pelo 
portão n.º 105, avaliada em 6:7843500 réis. 

Um armazem com frente para a viellada Neta 
freguezia de Santo Ildefonso desta cidade com os 
numeros 107 a 109, que se compõe de loja e um sa- 
lão avaliado em 1:8005000 réis. 

Uma propriedade na rua das Flores, freguezia 
da Sé, desta cidade,com os numeros 272 a 278, que 
se compõe de loja, subterraneo, 3 andares, agua- 
furtada, e retiro nas trazeiras, avaliada como allo- 
dial em. 11:0003000 réis. 

Uma propriedade nas esendas de 5. Roque, fre- 
guezia da Sé d'esta cidade, com os n.º 8 e 9, que se 
compõe de 3 andares loja e saguão para as trazeiras, 
avaliada em 9123000 réis. 

Uma propriedade sita nas escadas de S.Roque, 
freguezia da Sé d'esta cidade, que se compõe de 2 
mudares e pequena loja com entrada pelo portal n.º 
4 para uma casota nas trazeiras, avaliada em réis 
5503000. ' ES qui a; 

Jma propriedade na rus 
uezia Te Nico au desta 


Jo . sá ' NE «o “£L. 
o Ss Pr Cisco, fi E- 


| NV Toro E “ut ul UCITES UEL EO TN pr Sto CHI ame 
tade do casal, do Caes de B: 
concelho d 


e Porto, como para outras terras do remo, logar de Contumil, muito perto da Cruz | André de Canidello e Gaya, avaliada em 
assim como diversas transacções bancarias. dat Rocataitas ERA “| 1285000 réis. R Ê 
(2100) Ré + soon | - Oforode 735000 réis aanuaes e o laudemio de 
———— p as a-se na rua de Cedofeita n. RELU por io cd Su uma e mo pie Tá e 
! | orto. | à Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Officina é armazem de e — e ———— e | Douro, defronte da fonte de Cadouços, de que é 
- | LUGAM-SE duas moradas de casas em | emphyteuta Bernardo Antonio Soares e mulher ava- 

moveis > liado em 1473000 réis. 


Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se com José Gon: 
çcalves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
30. (2048) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar— 

reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. à (918) 


Grand Hotel Nuevo 


DE | 

Amnéonio L. Encarnação 
219—-ALMADA—219 

RANDE sortimento de 


moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
- Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para | 
“fazer na sua officina, para o 
= que tem os melhores marce- 
neiros do Porto. 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 


(2135) “*DE'- 
2 —— ESPANA Y AMERICA 
| Deposito de relogios 56 — Rue de Lafayette -- 56 - 
PARIZ 


PRÂNCISCO José de Faria, na rua de D. 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 
de ouro e prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 
fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- 
son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de. preços e tamanhos 
variados; relogios de parede ele mesa, fran 
cezes c inglezes, e bom sortimento de.forneci- 
mentos para relojoeiros. 

Recebe tâmbem encommendas de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 


Acções do Banco Lusitano 
ENDEM-SE 50 ao par, na rua de D. Pe- 
dro, 40. (2134) 


CARVÃO DE GAZ 


OTEL moderno situado en lamas centrica y me- 
jor calle de Pariz montado para los seores Por- 
tuguezes, Brazileiios y Espaioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y 
Portugal. Los dueiios que son Espailoles compren- 
den eortuauea, por lo nespaio elas dos len guas 
el habito del trato con los seliores Portuguezes y 
razileios que viven en este hotel, 


ATTENÇÃO 


IL da Rocha Cardozo e Mello, residente 

-em Lobão, comarca de Tondella, pos- 
suindo uma quinta, nas proximidades da vil- 
la de Amarante, que tem de renda 30 carros 
de milho, 10 a 20 pipas de vinho, cuma de 
azeite na safra, etc., etc., pertende arren- 
dal-a a dinheiro em dous qu tres pagamen- 
tos. Esta quinta fica situada á borda da es- 
trada. Quem quizer arrendal-a dirija sua 


TE' ao dia 16 do proximo mez de junho, | proposta em carta fechada ao annunciante, | 


o carvão coke que produz a fabrica do para Amarante, até o fim do corrente mez 
gaz n'esta cidade, será vendido a 65000 rs. | de maio, e depois até ao S. Joilo para Ton- 
cada carro de 600 kilogrammas. della. Será attendida a proposta mais con- 

Ha tambem coke mais ordinario que se | Yeniente. (2109) 
vende a 45000 réis cada carro. Eserini ET Sr 

Quem comprar de 10 carros para cima, scripturação commercial 
terá desconto. , Ú Por partidas dobradas 

O escriptorio é na rua de S. Francisco Lições desde as 6 ás Shoras da noute 


— DD e -——— — — = 


Be Sor ANGRES dnãa dpn te (SB Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
AOS AMADORES DE VINHO BOM rua de Santo Ildefonso 


(2077) 
Cosinheira 
Nº rua dos Inglezes n.º 53, se diz quem 


precisa de uma cosinheira que tenha boas 


(2083) 


—T———- — O 


Casa de modas 
CABRAL & CASTRO 


ALFAIATES 
Praça de D. Pedro n.º 56—1.º andar 


SEM CONFEIÇÃO 


Dº Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
* quartilho, e por almude se fará algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e vellas a 100 réis. Rua 
de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) 


habilitações 


Linda praia para banhos de mar 
prosa à estação da Granja, alugam-se 
casas decentemente mobiladas. 
Trata-se na mesma estação ou na quinta 
ço e no Porto com Fructuoso José da 
ilva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 


Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. 


que vendem fatos completos por preços mui- 
(1912) Ito razoaveis. 2044 


baterias separadas. 


O foro de 73000 réis annuaes, e o laudemio de 
uarentena imposto em uma propriedade sita na rua 
da Senhora da Luz, freguezia de S. João da Foz do 
Douro, de que é emphyteuta Antonio José de Ol- 
veira, avaliada em 1473000 réis. 

A metade da propriedade sita na rua da Cor- 
donria Velha, freguezia de S. Pedro de Miragaya, 
d'esta cidade n.º 27 a 31, avaliada em 2503000 réis, 

Para a arrematação destas propriedades e fó- 
ros separadamente se acha designado o dia 27 do 
corrente mez de maio pelas 12 horas do dia, no Tri 
bunal do Commercio no edificio da Bolsa, rua do 
Ferreira Borges desta cidade. 

louvações pódem ser examinadas nos autos 
de fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & Tr- 
mão, no cartorio do escrivão do dito tribunal Lessa 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(1991) 


Venda de espolio 
ELAS 9 horas do dia 18 do corrente mez 


de maio, na rua de S. Nicolau. d'esta 
cidade n.º 14, se ha-de proceder à arrema- 


tação judicial de parte do expolio de Fran-| 


cisco Figueras Romero, composto de moveis, 
roupas, louças, peças de ouro, dous cobertores 


de damasco, carvão de pedra de diversas] 
qualidades, pedras de amolar etc., isto a re-| 
(964) |querimento do testamenteiro nos autos de|. 
— | arrecadação pendentes no cartorio do escrivão 
da 3.º vara, Fonseca, aonde podem ser exa-|| 


minadas as louvações. (1995) 


Aos snrs. commissarios e consumidores de 


carvão de pedra inglez 
Nº dia 18 do corrente mez de maio, pelas 


9 horas da manhã, na rua de S. Nicolau |: 
d'esta cidade n.º 14, se lhade proceder 4|. 
venda em lotes de uma grande porção de|. 


carvão de pedra inglez graudo e miudo de 
diversas qualidades, e pedras de amolar. 
Os snrs. que o quizerem examinar dirijam- 
se à dita rua de S. Nicolaun.º 33. (1996) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 


CABA de receber de uma das mais acre- |. 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie-|. 


ge, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 


limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa. |, 


ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven- 
de por preços Imitadissimos. (1103) 


—— —— — su ——— ——— mo e 


LANELLA e ouata de pinho silvestre com 
baterias electo-magneticas approvadas pe- 


la academia de medicina de Paris. Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago» paralysias —rheumatismo — 
nevralgias —crampas etc. 


Ha peitos; cintos, joelheiras, barretes e 


O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 


Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 


MESSACERIES IMPÉRIALES | 


cidade,com os n.º 63 a| 


», freguezia de Santo | 


VENDEM-SE na rua de 


TRASPASSA-SE 


CABAM de receber de França o seu sor |riz, chama a attenção particular dos snrs. me- | 
timento de fazendas de alta novidade; |dicos, e dos doentes. 


+ 


(1870) Imesma loja. - 


Com estabelecimento de serralheria em Villa Nova f 
de Gaya, rua Direita, 383 f 


"Premiado com a medalha de honra 
na Exposição Internacional 
Portugueza 


“4 
EA, 
4 f: 

k . 


(= 


nas a attenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em geral 

que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 
vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 
para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 
peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 
esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 

Aus senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 
qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. A 

(359) 


O remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento 
para creanças fracas. 

Preço. Latas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 15300. Ca- 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta 
farinha. | 

Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 


vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. (1576) 


 DESIRÉRAHIR 


EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 


feita n.º 92, 1.º andar. 
No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 


nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. : 


À «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 


por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 
| NA RUA DOS BRAGAS 
SERRAGEM | 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
S Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados— Pontas de Pariz. 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 


e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 
pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela 
promptidio com que aprompta qualquer encommenda. 
qria GALVANISMO | 
Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
Co. LAMINAGEM DE METAES 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229) e meio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. (171) 


DILIGENCIAS DIÁRIAS 
o, EBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 
—————— À a ? noel, em harmonia com a Companhia Viação 
neem “À Portuense, juntamente com as diligencias de 
4h afotála| A ps. api mal denominadas — EMPREZA ELE- 
=== Ex” GANTE — e — FRATERNID LLE- 
e ERRADA 0007 SANTADE GABI” 


PR Uta PREÇOS 

— | à Vianna, dentro... 15800 a Pontevedra, fóra..... 25700 
— fóra.. 15500 | “a Caldas dentro... 35700 
-a Caminha, dentro... 28100: Po DC fóraic... 85200 
—— fóra .... 15740 a Padron Po cr AB IDO 
Do Porto, a Valença, dentro... 25500/Do Porto( a 8. Thiago 45600 
— fóra. ... 25000 a Corufia O oii dE a OO 
“a Redondela, dentro... 25800 a Vigo (por Tuy)...... 35000 

-- JOER eo o 25300 — — (pela Guardia)... 356 

a Pontevedra, dentro... 35200] 
Estas corridas tiveram- principio no dia 1 do corrente mez de abril. 4 


Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos 
de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S. Lazaro, ena 
praça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de uro».) (1358) 


MPR. HAY WARD TYLER & C. baniBadç ia 
ENGENHEIROS, ETC. 
z “ CONSTRUCTORES DE A 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas 
“APPARELHOS PARA SODA 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
4 BOMBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE 


-— 


Ed 


Fabricantes exclusivos da «Bomba universal de patente para serviço domestico», e os 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba, California de patente» 


 —— 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 


| +28 W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.€. 
LONDRES 


j 


AGENTE NO PORTO |» 
Guilherme Antonio Saborido 
Rua de S. João Novo n.º 15 


o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 
- (681) 


Modelos elegantes 


QAFPAS de senhora. Rua de D, Pedro n.º 32. 
| (1712) 


— = 


Para liquidar 
VANHO verde puro armazenado em Villa 
* Nova de Gaya, fóra das barreiras. 
| Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 

Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


Grande deposito de calçado 

OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 

tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
pital, no termo seguinte: botas de homem de 
18800 até 258600 réis, ditas de senhora de 
15200 até 15700 réis, e calçado de creança 

or preços muito commodos. (1277) 


“Acções da Companhia Geral-de Credito 
Predial Portuguez 


S. João n.º 109. 
(2093) 


Para navios 

Jo AQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 

le madeira do Brazil, propria para construc- 
Bahia. 


(296) 


———— 
O Instituto Bracarense 
(JOLLEGIO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.»º* snrs, Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108, (840) 


Carvão e garrafas 
HÁ para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de | 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, Ge meio. 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
(1139) 


de mercearia na rua de 8. João n.º 
quem convier póde dirigir-se á 
Ps 2092) 149. 


ção de navios, bem como estopa de embira da | 


Carreira do Brazil eRio da Prata 

E ca Sahirá em 28 qu 
Ram 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 


Ra o = emo e Buenos-Ayres, o pa- 
ão SER TE quete francez — EX- 
TREMADURE. A E. 

Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 

Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantâgem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
— (1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Ayres 

E Para os portos aci- 

ma sahirá depois de 
ouca demora em e 
oa, O paquete inglez 
-— DONATI asd 

“qo 1182 tonelladas, com- 
mandante J. Alexander, que se espera de Liver- 
pool de 21 a 22 do corrente. 

Tem muito boas accommodações para passagei- 
ros de 1.º e 3.º camaras. 

Para carga ou passageiros tracta-se na agencia, 
rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 

Previnem-se os surs. carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 20 de maio, e e 
volume levar designado o porto a que se destina. 

Os agentes, 
4. J. Shore & €.:º 
(2086) 


- 


o +47 
A da 
e > 


Londres 
O vapor inglez— 
“4 BETA-—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi- 
rá domingo 19 do cor- 
a à 1 hora da tar- 
e. 


“Liverpool 


sa CINTRA—, comman- 
“ dante H, Pooley, sahi- 

rá terça-feira 21 do 
* corrente, ús 3 horas 

da tarde. 
Consignatarios Alex. Miller & C.2, rua dos In- 


glezes n.º 73. 

VIA CADIX 

A sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza—VULC 
4” John Crackell. 
Ts tres Consignatarios Alex. Miller & 0.º, 
rua dos Inglezes n.º.73; B. B. Mason, Hull. | 

1290) 


(129 
"Quebec ê& Montreal 
E O patacho portuguez—SEIXAS 

EIASA 1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 
sahe com brevidade, com a carga que 
EM houver. 
Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 
snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


CR mo sa - As o 
= od PS A ni 
e a ma tm, 2 aro ç! bd 
> E seit as - Ms Va 
dido tais O pet e, q ” 


e Rd 0) «*, 


St, Petersbur; 


LM I)IK 


Town 


Veri AS, CAPI RO HH. Asw Je sane 
por estes dias. 


NTE G sd a 
EE LAR PO 


ma 


RA: N. 


) 
“A = 


navio tem tão pouca demora. 


Hamburgo 


O brigue inglez—ELIZA—, eca- 
pitão Thomas Wilson; está prompto 
pia receber carga e sahe com muita 
is brevidade. (1495) 
carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º. 


49. | | 
Copenhagen & Stockolm 

sahir por todo o mez de maio, o bri- 

ve sueco — JOHNNY — capitão F, 


see". Ehlert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. | | 
, (1807) 


C. J. Schneider. 


á RIO DE JANEIRO. 


se promptara seguir viagem. Roga- 


mm ma ma 


"seus conhecimentos e nos snrs. pas- 


ageiros virem realisar suas passagens no escripto- 


(1446) 


& 
rio de Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34, 


| " AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A barea— AMELIA —, acha-se 


oga-se por 1880 aos snrs. passa- 
m fgeiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
DES ATT eoeádias 108 vo, ond — (1489) 


de Janeiro, Montevideu 


O vapor inglez— 


“(2107 | 


—yeapitio 


(1884) 


ea q ds . 
B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 


A chegar por estes dias, para . 


A galera— JOAQUINA, acho- 


RR? se nos snrs. carregadores mandem os - 


praata de carga e a seguir viagem. 


e 


- 


Rio de Janeiro 


e A barca—FLOR DA FEITOZA 
A TT vai sahir gom muita brevidade. 
ah? Este excellente navio torna-se recom- 

= mendavel pelo bom tractamento, bons 

commodos e grande capacidade que tem para og. 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 

Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio 

de Janeiro; tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 

ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 

trada da rua de Cedofeita. (1028) 


| Rio de Janeiro | 


À barca—NOVO TENTADOR, 
—Lde 1.º tlasse, vai sabir sem demora. 
Para carga e passageiros para os 


no 2a 
NR 


“8” 


28 A 
ic” 


- 


too quaes tem bons commodos e tracta- 


mento, tracta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, : 
rua das Flores n.º 99 a 101, 


+ 
Pernambuco | 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 


se por tanto aos enrs. cariegadores o 
favor de apresentar os conhecimen- 


tos e aos snrs. 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. | (1601). 


ape 


Pará - 


po A sahir de Lisboa com a maior 
mw brevidade possivel a bem conhecida 
ERA» barca-LIGEIRA—, de 1.º classe, 
Bias capitão Alberto; quem na mesma qui- 


- 


zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel. 
lentes commodos trata-se na rua das 
[ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 


lores n.º 51, 


(1765) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 a 


passageiros os passaportes, no eseri- - 


“ 


/ 


á 


